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igeiros pleiteiam aumento de 50% no Tribunal do Trabalho
Péaaaa I

STEMUNHAS DEFENDERÃO VAN NO TRIBUNAL
i «maU 11 portai fachadas - Prova da defesa dt 

"Lou" 
será no dia 9 - Detetives omitiram fatos nos relatórios do inquérito — Vão revelar muita coisa ao juiz-seertèfianit -

ooik^-WeifcoWaw
Delegados «Marta» a atíwfcejK

UM BAIRRO INTEIRO PEDE SOCORRO:

UADRILHA CURROU
OCA DESPROTEGIDA

"Orelhinha" 
espalha o terror em São Mateus — É um

nado que perverte meninos - teou alovem com dois
; gêmeos — Crianças obrigadas a assistir — Comércio

por não haver garantia de funcionamento — Lá se as-

minuto em minuto e ninguém toma providências — P. 2
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JORNAL DA FUSÃO
DIRETOR-FUNDADOR: TEN0R1O CAVALCANTI

ANO XXII - Domínio. 1 • J.» feira, í-S-75 — N.° 6 .9t

CRUZEIRO

•Aaria ia Fátima Silva conta à Polícia o ocorrido

-Tenório continua

com a sua LUTA
A propósito de notícias que vêm circulando com insistência sobre

pretensa venda deste jornal, informamos aos nossos anunciantes e leitores mie
nada existe sobre o assunto.

Assim, LUTA DEMOCRÁTICA, que segue sob o controle e assistência do
seu Direlor-Fundador, TENÓRW CAVALCANTI, espera continuar contando com
o inestimável apoio de seus amigos
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eto mostra como sua I oja foi arrombada polo bando

DEMOCRACIA SE FAZ COM UM

ENSINO PROFISSIONALIZANTE
Em declarações que estampamos na 3." pá-

gina desta edição, o deputado federal Hidekel

da Freitas, que tem sua base eleitoral na Bai-

xada Fluminense, abordou, com muita próprio-
dade, o estado precaríssimo do ensino profis-
sionalizanta na região, mostrando o muito qua
se pode esperar a respeito da parte do prefeito
de Duque de Caxias, Renato Moreira da Fonseca

Aldini fax poeas e mais poses e esta saiu real-

mente sensacional para a primeira página. Mae

será que ela realmente precisava fazer tantas

posas, quando om Aldini tudo é parfoitinha, da

cabaça aoe pés? Seja como for, a motivo pein-

cipal é ela própria, e não adianta muito blé-Má-

blá, mas apenas um paqueno recado: é gauctii-

nha, mas mora em São Paulo, onda é modelo

profissional, e acaba da estraar no cinema, na

filme 
"O 

Clube das Infiéis", que a Condar FM-

mes manda amanha para o cartaz dos cinomas

do Rio. Só nos resta dizer: viva Aldini!!?

0 PRESIDENTE PRECISA LEGISLAR TC.
I emedebietee eonatiluintea estão "preo-

e".eom a constituição da futura Cima-
I do Rio, aede o beae eleitoral do

lor força política.

aa apreensões formam o contingente

i para que ae dê uma solução com-

i aoe propósitos elaitorais do MOB,
do-ae a maioria de qua dispõe o par-

ex-govornadOr Chagas Freitas que, no

i abriu aa portas do favoritismo admi-
o, a.fim de vencer o'pleito de 15 de no-
último. Venceu nas urnas. Está van-
eticamente.

uristas do partido, com'inegáveJ reno-
letras jurídicas, começaram por opirar
' da formação de uma Comissão de 21

deputados evidentemente obedecendo «o cri-
tério proporcional — que teria as atribuições

de legislar, para o prefeito Marcos Tamoio go-
vernar.

A verdade é que, a Lei Complementar n.°

20, de 1o de junho de 1974, de cujos disposi-

tivos resultou a Fusão doa Estados do Rio e da

Guanabara, omitiu-se no elenco de suas dispo-

sições legais quanto ao Poder Legislativo do
Município do Rio de Janeiro, que criou.

Estamos, por conseguinte, diante de uma

omissão reconhecida por todos aqueles que
vêem a necessidade imediata de saná-la.

O principio a ser adotado, portanto, teria

de ser o que dá ao Poder que teve a iniciativa

de propor a Fusão dos dois Estados, as mes-

maa condições originárias, isto é enviar men-

sagem ao Congreeeo, criando uma Lei Suple-

montar que vieeee corrigir a falhe apontada.

Asaim, como ae deu ao governo estadual
instituído pela Lei n.° 20, poderes para legislar

por decretos-leis, até à promulgação da nova

Constituição estadual, o mesmo se poderia fa-

zer com relação ao chefe do Executivo Munici-

pai do Rio, até que a Câmara de Vereadorea

fosse constituída pela vontade soberana do po-
vo carioca.

A intervenção presidencial, criando a Fu-

são dos dois Estados, teve um enfoque admi-
nistrativo, econômico e. sobretudo, político, não

se podendo dar ao problema apenas uma óti-
ca jurídica, quando oe elementoe que o cona-

tituem continuem aendo de essência naHdemen

te político.

Na conatante da eietewátlee jurfdtea e de

auaa normas, há que ae observar aempre a re-

gra que diz: quem pode o mala, pode o menos.

Concordamoa na omissão do legislador da

Lei n.° 20, mas não acreditamos que o Poder

Legielativo Constituinte do novo Eatado, poeea
a deva, aer o intérprete do melhor remédio le-

gal, para suprir eaaa deficiência.

Oa juristas do presidente Oefeei, devem

encontrar, imediatamente, a solução do probfe-
ma, que jamais poderá estar nas baees porhV
cas do novo Estado, que nem ao menos che-

garam a um entendimento quanto ã

ração de eeua próprios peritooe.
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Eletrodomésticos
Simpósio de industriais, comerciantes e

consumidores, promovido pelo Clube de Dire-

tores Lojistas, propõe-se a orientar os consu-

midores no uso dos eletrodomésticos. Alegam

produtores e comerciantes que. geralmente,
nao é a deficiência do material que provoca a
inutilizaçáo do aparelho elétrico, mas a igno-
rància do processo de tuncionamento da peça

por parte do consumidor. E um dos objetivos

do Simpósio é doutrinar a estes, para que por
suas próprias mãos não venham prejudicar-se e
desmoralizar a indústria nacional.

Sabemos que há fabricantes relaxados que
visando a maiores lucros, fazem obras de carre-

gacáo. Mas estes não enganam por muito tem-

po. Sai do cardápio, geralmente excluído pelo
lojista que. para açiradar a freguesia, procura
sempre um produto melhor pelo menos com
a indispensável garantia.

Mas. ordinariamente os aparelhos pifam
porque faltam ao consumidor o necessário es-
clarecimento de como se processa o seu fun-
cionamento.

Comumente. acompanha os eletrodomés-
ticos prospecto ensinando o usuário a lidar com
o aparelho. Entretanto, o fabricante não sabe
expor com clareza. Após a leitura do manual, o
cara fica mais confuso.

Há poucos dias, senhora da classe média
comprou uma máquina de coar café No prós-
pecto. instruia-se que o café tinha de ficar es-
casso. E ela entupiu o receptáculo. certa de que"escasso" 

era muito.

Quantas geladeiras e televisões pifam, por-
que as instruções dos fabricantes nào explicam
suficientemente e com simplicidade a função
dos aparelhos? Operário náo é obrigado a co-
nhecer palavras desusadas na linguagem diá-
ria. E há prospectos que confundem até aos

que conhecem minuciosamente a linqua por-
que quem os esreve desconhece a exatidão dos
termos ou. pelo menos, não tem o senso de
exposição, adequando o termo à idéia.

UM BAIRRO INTEIRO PEDE SOCORRO: OITO GAROTOS ASSALTARAM

TREM (OM 42 PASSAGEIRO}
f\i*A calva**** arn^arlru i^ulln»o... ...QUADRILHA CURROU ...yy----.^.

^mt Oa menores, demonstrando largo traqueto ».

MOCA DESPROTEGIDA
Um bairro abandonado. Ma's

de 10 mil moradores entregues à

marginalidade. Este o fato triste

que ocorre no local denominado

índia, em São Mateus, onde, ape-

sar de existir uma subdelegacia.

apenas possui um soldado dd

Policia Militar por dia de plantão
e. contando com o delegado Ei-

der que, trabalha até às 2 horas

da madrugada. Mais de 10 casas

comerciais estão fechadas, afora

as residências que estão abando

nadas. O fato é triste e metece ¦

atenção do delegado Rcgéric

Mont Karp, comissários Juarez

Lisboa e Carlos Rosa. aos quais -í

população faz um apelo.

CURRA

Luís Alberto Pinto da Silva, ds

23 anos, sem residência, mais co-
nhecido por 

"Orelhinha" 
marginal

caracterizado, autor de uma deze-
nas de assaltos a mão armada p

laboratórios, é o chefe de um ban-

do de pivetes que vem atacando

o barrio. Ontem, de arma em

punho, em companhia de dois ga-
rotos, Tome e Tomaz, irmáos g:>
meos, invadiu a casa de Maria de
Fátima Siiva, de 20 anos, domes-
tica, situada na Rua Pinto Duarte.
145, fundos em São Mateus

A jovem foi submetida aos ins-
tintos bestiais de 

"Orelhinha',

BALEADO

NO PONTO

DE ÔNIBUS
Hender.«on Napoleão 120

anos. solteiro. Rua General
,Tc*é Kaustino. 10-A. Rca.
l°ngo estava com um ir-
não no oonto fin:il do óni-
bus da linha 7 31. Vila Cru-
7eiro. quando um homem
aproximou-se deles, deu
un tiro nas cosia d» pri-
meiro e fugiu.

A vítima foi interr.ada
em estado grave no Ho-pi-
tal Getúllo Varaas e a no-
liei» não acreditou muito
BI versão apresentada pe-
Io Irmão de Henderson.

Miicúido sindicâncias a res-
peito.

DRAMA DOS

EXCEPCIONAIS

COMOVE TODOS
O ministro Armando Fal-

cão, da Justiça, prometeu
encaminhar ao governador
Faria Lima o apelo que lhe
foi levado por um grupo de
senhoras, mães de crian-
ca» excepcionais, ameaça-
dis de serem despejadas
da Clinica Bem-Me-Quei.
onde -<áo atendidas cm vir-
tnde de um memorial
viado ai autoridades, pe.
dindo que seja eaç.do o
alvará daquele e-tabeleci-
mento médico da Rua
Leõncio Corrêa no Le-
blon.

A alegação do.- morado-
res daquela rua, de que ê
deprimente 0 espetáculo
"poluente" daquelas crian-
ças naquela rua não pro-
cede. pois uni alto muro
nào deixa os transeunte*
verem o que ocorre no in
terior. O que ha. rea!meii-

te. é uma talta absoluta
do eiplrito de humanidade
po;- parte dos qu•¦ redoma
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tendo como assistentes os dois

gêmeos marginais O caso cau-

sou revolta entre os moradores da

região, que desejam providência?,
do delegado Rogério Mont Karp e

comissário Juarez Lisboa, dois

batalhadores e com bons serviços

prestados à Secretaria de Segu-

rança. Nota-se, inclusive que, ul

timamente diminuíram os assaltos

em Sào Joáo de Meriti.

COMÉRCIO

Ante as investidas dos bandi

dos, o comércio local, cerrou suas

portas, pelos menos, 11 casac

bares e armazéns, estão fechados

devido a onda de assaltos QtM
assolou a regia. Haroldo da Cost*

proprietário do bar situado na Ru.i

Marieta, 145, é um dos poucos

que ainda tem em funcionamento

o estabelecimento. No entanto, a

casa já foi arrombada duas veze*

e roubada por 
"Orelhinha" 

e seus

cúmplices.

PRISÃO

Nas diligências procedidas pelo
delegado Mont Karp, comissário

Juarez, um dos maiores conhecd-

dores da Baixada, investigador

Flávio e o PM Josué, do 6.° Bata-

Ihão, os bandidos Orelhinha" e

mais dois pivetes foram agarrados

após a façanha. Estavam escon-

didos em uma das muitas cas*&

abandonadas pelos moradores. A

compra de terreno, inclusive, no

local, é fácil. Todos estão abar,-

donando suas casas.

APELO

Com a presença da reportagem,

os moradores do bairro índio lo-
licitaram maior policiamento para
o local O apelo £ feito ao comis-

sário Juarez e o comandante do

6.° Batalhão sediado em Caxias
A subdelegacia local, apesar de

possuir três soldados dos mais

ativos e o subdelegado Eidei. não

pode conter os bandidos na re-

gião. Carros de entregas não po-
dem chegar no local, são vítimas

dos pivetes orientados pelos mais

crescidos, que. com isso, usu-
fruem as vantagens.

CAVALOS

Pelo menos, no momento. Siò
Mateus é o único lugar onde exis-

te uma feira de cavalos. São

muitos roubados e as providên-
cias são as mínimas possíveis
O apelo é geral e os moradores

desejam um melhor policiamento

para o bairro.

tare de D. Pedro II com deitlno a Japeri 
~ *

Oa menores, demonatrando largo traqueio
ram e Imobilizaram 42 passageiros, roubando'.»^
dinheiro e pertences. Um dos passageiro* Joàfi iV
raldo Cabral, esboçou uma reação e foi proit^it
coronhadns. Quando o trem chegou a Japert a. 

'

mlnosos fugiram e a policia local registrou. c"

Várias buscas foram efetuadas logo em setuM»
região, sem que .«e encontrasse qualquer pista d» 

*
saltantes. que 

"e 
acredita sejam menores qu. ~LU

mam dormir em vagões e que sabendo nào h»v»7
llelamènto nas composições, levaram a efeito a km
cioso assalto ¦"*¦

POLICIA PROCURA QUEM

FUZILOU 0 
"DOM 

JUAN"

Bloco Ronco da

Formiga fará

festa junina
O Bloco Carnavales-

co Ronco da Formiga,

com sede à Rua Olivei-
ra de Andrade, fará rea-

lizar grande festa juni-
na. dia 7 próximo, com
início às 20 horas.

Tendo como organi-
zadores: Jorge. Ivan.
Armando. T a v i nho e
Sérgio e na parte femi-
nina. as senhoras Dina.
Neucinha e Marlene. a
festa tem assegurado
enorme sucesso, sendo

que para isso conta a
comissão geral com o
apoio do comércio lo-
cal.

FALTA DE
GASOLINA

NA POLICIA
A falta cie eosolina Oca.

-ionou a paralisação de
todos o.- carros da delega-
ria de Nova Iguaçu, o mes-
me acontecendo em outras
delegacias do- distritos de
Mesquita. Nilópolis, Beltor
Roxo. Queimado-- Itamiai
e Paracamat com pi-ejuizo
para 0 oolic lamento da
:rea. O abastecimento se

condiciona à renovação da
i-ota de combustível. e-f.o-
fada hi: três «noa Nenhu-
ma providência foi tomada
.'té agora, pira que a si-
tuaçio -oii normalizada,

MORTO A

FACADAS POR

DOIS INIMIGOS
Dois marfjirai» atacaram

a facadn.-. na Rn- Manoel
Barreiros, em frente ao
b05. Morro Ho Barão, o co-
mercisriq Antônio Batista
de Queirós, de m anos, sol-
teiro. morador nas prox'-
midades.

A vitima morreu no lo-
cai, co mváries leriinentos.
tendo a Ka. Delegacia Po-
llc-ial iniciado riüiaências a
resoeito apo- ter sido
feito o trabalho pericial e
ter-se providenciado v re-
moção do cadáver de Antô-
nio Dará o r.ecrotérii do
Instituto Médico Legal

INCÊNDIO

NO NAVIO

MATOU UM
Um incêndio na casa de

maquinai do navio Savan-
nah. de Cingapura matou
n wgundo-maquiniita lu-
i:ènio C?noi e Intosicou
!iv- tripulante-, destratai*
no totalmente a casa. A
ação imediata do Plano de
A u x I 1 i -i Mútuo evitou
maiores -onsrqurnciav

Pádua pede socorro para
preservar sua estância

Uma comitiva de dirigentes
politico.s e de empresários, tendo a
frente o próprio prefeito de Santo
Antônio de Pádua, Fernando Per-
linseiro Lavaquial esteve na As-
sembléia Legislativa, para levar
aos srs. deputados constituintes,
um apelo da população daquele
Município do Norte do Estado no
sentido de que não seja a emenda
de autoria do ilustre deputado Stl-
vio Le.ssa. que prevê a extinção da
condição de Estância Hldromtnr-
ral do referido município. A cada
deputado foi entregue unia con a
de vários abaixo assinados, nos
Quais todas as classes de Santo
Antônio de Padua pedem a nào
aprovação da emenda, explicando
suas razões, entre as quais, o fato
de que só duas cidades, em todo o
mundo. Baden Baden. oa Alemã-
nha e Santo Antônio de Pádua
possuem fontes minerais com aa
qualidades especiais que são coad-
.juvantes no tratamento das aíec-
ções do aparelho cárdio-vasculhar

I do rejuvenescimento do plasm.i
da célula.

Santo Antônio cie Padua. esta
distante do Centro do Rio. apenas
tréa horas, por estradas asfaltadas
de primeira. Suas fontes de águas
iodetadas são as únicas do Brasil,
e bem ao alcance do carioca, prin-
cipalmente. São acuas extrema-
mente raras, classificadas como ai-
calinas. bicarbonatadas. sódlcas e
iodadas. Para se ter uma Idéia da
eficácia das miraculosas águas de
Santo Antônio de Pádua. basta di-
zer que a cidade possui quase cem
casais que já completaram 50 anos
de casados 'bodas de ouro' e 1*0
incontáveis os que têm mais de 80
anos de idade.

Com a criação, no governo
Raimundo Padilha. do antigo Es-
tado do Rio, a Estância Ridromi-
neral de Santo Antônio de Pádua,
o município vislumbrou seu desen-
volvimento e partir para a implan-
t.aeão de seu plano de ação. Para
evitar especulação, inclusive, está

Testemunhas defenderão
Van amanhã no Tribunal

Continua amanha, scnunda-feiia
no II Tribunal do Júri. às 13 horas,
mais uma etapa cio 'Caso Lou'.
nuundo serão ouvidas a» testemunhas
arroladas pela defesa de Vanderlei
Cronçalves Quintáo. acusado na mor-

e de Almir da Silva Rodriaues. A
prova <lc ciclo;! de Maria de Louf
des será realizada no próximo dia 9
( deverão depor | -eu favor os date-
tives Ubirajara de Assis <• Joamar
Augusto Bra-ía. responsáveis peto le-
\antamenlo cio caso

O juiz siimariante Melic l rdan
confirmou para amanha a audiência
I portas techadas. sendo permitido 0
acesso da imprensa ao Tribunal, mas
não á sala de sumário. Imediatamen-
ie após cada depoimento, serão, dis-
tribuídas cópias xeroaratadas a cada
repórter credenciado pelos seus res-
peetivos jornais ou revistas.

OMISSÃO
Apesar de terem sido os primeiros

a ouvir as acusações que Almir fez

,i Lou -io OT1 do I1MC. os detetives
Ibirajhra e Bra':a foram arrolados
pela delesa rie Maria de Lourdes e
estarão no Tribunal no próximo dia
9. Segundo 0 advoftdo de Lou. Hum-
berto Teles. Indo que for dito por
olov servirá apenas para incriminar
Vanderlei t acrescentou:

— "Nio 
fOSSO adiantar o que vai

ler dito. Queremos apenas eaclarocer
os motivos que levaram l.ou ale I
local do crime .

Mário d» Figueiredo, também de-
tensor de Lou adiantou que os po-
liciais lém muito o que contar. Vá-
nos latos que náo constam n< I rt>
latórioi serào revelados diante do
jui/ do II Tribunal, por ocasião da
prova de dtfaai de Lou. Acontece
oue Of relatórios foram preparados
por alai próprios e se alguma coisa
foi omitida, deverá ser explicada
por que toi omitida. Quanto a isso.
oa mais diversos comentários já co-
meçam a surgir nos meios policiais,
secundo os quais, se linda hi llgtt-

PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1 Ter cm «lan-
de consideração ou respeito: 7.
Que tem rugis (fem.); 8 Inter-
ieiçáo que e\prime: espanto, ris-
posta ae apelo do nome, etc: 9
Em as; 10 A paixão e morte d?
Cristo: 12 A metade de uma
dúzia e meia: 14. Sua Magesta-
de Imperial (abrev.); 16 Iniciai-,
do 

"." 
e ei aeo ei dos

EK.LX' : 17 Qualidade de seco:
19 (Ant ) l-Aalar odor.

Ml 81 -P^IV Çi iu
¦r.,\ ki 
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ii :.iBlâisEH 9
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IImuo Nogueira

VERTICAIS 1 Maneira do ope-

rai. resolver ou ensinar; 2 Cair

com ímpeto c itepreiaai I ini-

ciri* de "Grieg", compositor no*

magnéai 4 Brás.) Atordoado: 5.

AlÇI da bicara: 6. Sc;uir o resto

ou a pista de:: 11 ['Aclusivo: 1.1

CarfB de juiz: II Módico

iabre\.'i; 18 Pátria de Abraão.
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incentivando toda a populaçio à
construção civil, isto é. no sentido
de que aproveite suas área.s urba-
nas para a construção de pequenos
apartamentos, para aluguel por
temporada, uma espécie de coope-
rativa hoteleira. Diante das pers-
pectlvas que já vislumbrara. Pá-
dua não pode aceitar a emenda
ora apresentada pelo ilustre dapu-
tado Silvio Le.ssa. sob a alegação
de que visa. apenas, devolver auto-
nomia política ao município. A po-
pulação de Pádua — assinalaram
os integrantes da comitiva - não
quer autonomia política sem de-
senvolvimento. Prefere o desenvol-
cimento sem autonoria. porque só
açora, depois de tantos anos, ape-
sar da tio falada autonomia poli-
tica. está se aproximando do está-
suo que sempre desejou. A extin-
cão da condição de estância hidro-
mineral seria frustrar o sonho dê
toda a populaçio do município Dai
a presença na Assembléia da comi-
tivt liderada pelo próprio prefeito

A policia de Belfor Roxo continua lnveittt.M
para saber quem poderia ter assassinado Paulo iE,
Correia, um homem casado e separado da mulher m\
multo dado a conquistas amorosas. Paulo foi tj^t
Irado com cinco balaços pelo corpo, na localldadi a
Italpu. num trecho ermo da Estrada de Olirt» J
Belfor Roxo. "* *

Maria de Fátima dos Santos, mulher de Piuli
pouco adiantou à policia. Contou que havia se »*
rado do maride, porque ele era dado a conquistai uZ
rosas — conseguiu envolver até Dulce Silva sua rní
de amiga — e havia abandonado o trabalho. Um na.
rador da Estrada de Olaria, disse que dois carroí
um Opala e um fu.sca estacionam ali, por mui»
tempo Um dos ocupantes do carro, Impedira a mu»
gem do morador, dizendo que 

"era da polícia tml
ali, se estava realizando uma diligência".

Paulo esteve com a ex-mulher, no domingo tu
ás 22 horas, quando disse que ia para um baile *»
Hellópolis. Depois disso, ela só o viu morto.

ASSALTADOS TRÊS

ÔNIBUS EN MERITI
Três ônibus foram assaltados na madrugaat ia

Sio João de Meriti e a policia apurou junto às vitimai,
que nos dois primeiros casos os bandidos eram mim'
tos e usavam bermudas. O primeiro assalto foi conta
o ônibus placa RJ FE-0193. dirigido por Antônio 3
verino Araújo, tendo por trocador Nelson Figuein*
de Faria, que entregou aos bandidos Crt 89,00.

Loro depois, a dupla assaltava o ônibus RJ FM-mn
tomando do cobrador José Teixeira, Cr$ 80,00, quina
o ônibus passava pela Rua da Matriz, próximo à Coelht
da Rocha.

Algumas hora.- depois, dois outros bandidos imj-
tavam o ônibus RJ FI-1410. conduzido por Nilton Si-
cramento. sendo rendido o trocador José Roberto IA
lho. de 15 anos. que começou a chorar. Os bandida
que tomaram CrS 220.00 do menino, ainda diurna:"Se o patrão nio acreditar no assalto, a gente di oi
tiro nele".

ATROPEIADA E MORTA
Olga Lopes des Santos ainda chegou a ser atendi»

da no Hospital Getúlio Vargas, mas morreu em»
dáver foi removido para o Instituto Médico Uni
Viúva com 23 anos de idade. Olga residia na Rua lto<
ta Sousa Penha, 17. em Caxias. Na madrugada de *
tem, ela tentava atravessar a Rodovia Wuhinita
Luiz. na altura do quilômetro 2 e foi atropeladi pòt
auto nio Identificado. Ainda chegou com vidi M
HOV, mas morreu logo após dar entrada.

MORTO NO ASSALTO
O português Manoel Nunes da Silva tcasido, II

mos. residente na Vils Seis. casa 2. Vila Kennedyi.
foi baleado nas costas e braço direito e seu estado I
multo grave. Ele tentou reagir a um assalto na i#
nida Cônego de Vasconcelos, em Bangu e foi balei*
pêlos assaltantes. Socorrido no Oliveiro Kramer, i ti
lêado foi posteriormente removido para o Hospltil d»
túlio Vargas onde llcou Internado. A ocorrêncli !í
registrada na 34." Delegacia Policial.

FOGAREIRO EXPLODE

ma coisa a ser esclarecida, e porquê
houve falhas tio inquérito e Os dete-
tives vão admitir pub!bam*nte quê
trabalharam mal durante i fase da*
i-ivestiísções.

RUMORES

Ubli-a.jara e Bra?» foram oi pri-
n.eiros policiais a ouvir Almir acusar
l.ou de o ter baleado. Além disio a
última fez referências à presença de
uma segunda mulher no local do cri-
me. além de um desconhecido. Até
hoje jamiiis se procurou identificar
essa mulher. Essa mesma denúncia
mi feita na presença d0 senhor An-
i :o dr .Ic$u< Costa, patrão de Al-
mit. pela própria vítima, no di» 5 dé
d" enioro. dois dias depois de ter si-
Io baleado.

Segundo rumores, os detetives te-
riam recebido proposta dé 10 mil
pira 

"esfriar o caso". Esse fato. no
¦ ¦manto, nio deverá ser dito ao juiz,
pois náo convém i defesi.

E MATA MULHER
Nio bastaram os esforços de Dona Maria de Lou-

des da Silva e Angela Maria que utilizando-se dt M-
bértores abafaram as chamas das vestes da viünla
Sônia Aguiar (20 anos) que estava grávida de trêiat
ses e morreu no hospital Sousa Aguiar com quela»
duras de l.«, 2° e 3.n graus. Seu marido Wilson Rodii-
guês Vieira (32 anosi, ficou Internado com quílí*
duras de 2.° grau.

O casal foi vitima de acidente quando no interlat
dê sua residência, na Rua. Oesuíno Siqueira, 51, «I
São João de Meriti, explodiu um fogareiro de álcool
atingindo-os. As vizinhas acudiram prontamente, H
íaram as chamas e providenciaram socorro, mií *
nia não resistiu a gravidade dos ferimentos # «1*«
no Hospital Sousa Açular.

PRESOS DA ILHA

CHEGAM AO RIO
Já estão sendo transferidos para o Rio, os M

danados por subversão que se encontravam na l'1»

Grande. Na quinta-feira passada, quatro delis HM
tr?zidos para à cidade e ievados para a Penitenciara
de Bangu. Embora a Penitenciária Tavalera Bru«
seja. somente de mulheres, foi o único local encomrw

pelo Sistema Penitenciário para abrigar os presos pw-
visortamente.

lUXJOftNAl COMEMORA HOJE 0 SEU

47.* ANIVERSÁRIO
LUX-JORNAL, »mpn>»« dirigida pelo iioíío mm.

10 Albwto Lima. est» romsmorando hoje 47 unos « »"

IVUtáÉOtjl de real vnllidade. a serviço de riuantoi p»j

ouram reoolher do» Jornal.-* aa informações ou ° ™"T

dooumentlrio sobre o rpie se publica no pai» "'"Ji,

',-fo ar.» seu» in'eres?»í e empre»ndlment
on na» atividade».

O» Jornal» localizando o» problema* de l**jf}Â

nacionalidade para esclarecei e orientar, objetivando w^

cies nvlhores para » comunidade nacional
JORIML um fiel

BMtttf

tira n» Lfll

•mauro. Pds. entre os «»•£!

t,u. a .otalld-.de rio, aatore.» dirtt»J

indii-etamente reaponsawta P*i* ndmiiUa.raçlo do<P£

como jinr eNemplo. a OiMari e o Senado Federal tg2

•alidad» rie »í«s memDi
blei»« Legislativa*.
Secretaria» Federal;

nbro»,. Oablnlte» MlnUterlal». «*"f

toveinos Estadual». DepartamlM" ..

. ....j,,«t. ..iam d» crandes orn"'

adeatrado corpo de 
^fSfíã

aneli-ti e na» s'icui«»i»

de cento e vinte mil recorte»,
cilvel ctfra. cont:
sua HAtrla no Rio de .lanel'
lo. R-lo Horl70'.ite Recife e Braflli».

Na Hiüc.Io de porta-vo/ do» loi uais do pi

•OfUlnti. o t.UX-JORS-AL deaempenín impor

* arlmini-:.ao*;. ptíWloa, e louvável colaborar»'

^.^XP

A:-,irc sendo. « com
*T,s aniver»*rio

ipinhUra Alber

nm/»r oue notlciamo» 
o --

doTuX^ORNAI, e f.llcttj--'

r
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HUMAHIZAÇAO

DOS CONJUNTOS
Os trèe melhoree projetoe da lei apraaan-

tados na Assembléia Legislativa do ex-Estado

da Guanabara, em favor dos moradores dos

conjuntos habitacionais foram, sem falsa mo-

desfia, de nossa autoria.

Visavam as nossas proposições especitl-

camente, a favorecer os trabalhadores que re-

sidem nos conjuntos ha-

bitacionais, no que se

refere ao trinômio Edu-

cação, Saúde e Segu-

rança, de fundamental

importância para o bem-

estar social da popula-

çào.
Por termos exerci-

do, como era de nosso

dever, um trabalho de ,^^

oposição verdadeira ao 
¦" * '-^mmr :.**< AJh

desgoverno do dr. Chagas, os nossos projetos
sofreram toda a série de obstáculos e foram
"engavetados" 

por ordem daquele desgover-

nador.

Oa tribuna da Assembléia, como deputado

representante do povo, clamamos para que
fossem dadas condições para a humanização

dos conjuntos habitacionais.

Nào se compreende que se edifiquem enor-

mes blocos residenciais sem que deles cons-

tem escolas, centros médicos e dispositivos de

segurança.

O Conjunto Dom Jaime Câmara, em Padre

Miguel, por exemplo, que conta com cerca de
7.000 apartamentos (aproximadamente 35.000

pessoas), não dispõe sequer de uma dependên-

cia para socorro médico, assim como de um

simples policiamento para dar segurança a seus

moradores.

Por outro 'ado, muitos conjuntos habita-

cionais não dispõem de escolas públicas em

suas proximidades. Isso acarreta sérios proble-
mas às mães de alunos que ficam na condição

de se deslocarem a grandes distâncias a fim

de levar seus filhos para assistirem às aulas.

obrigando-as a dispender tempo e dinheiro com

passagens.

O abandono a que o desgoverno chaguea-
no relegou os conjuntos habitacionais está af,

i vista de todos.

Acreditamos plenamente que o novo go-
verno Faria Lima, com a sua dinâmica e atento

a esse grave problema de relevância social,

certamente fará aquilo que o nefasto desgover-

no do dr. Chagas, do MDB, nâo fez:

HUMANIZAÇÃO DOS CONJUNTOS.

TÓPICOS

ROTEIRO DO DESENVOLVIMENTO
Acreditamos, ou riso, que
Brasil se encontra, do pon-

to-de-vista econômico, em si-
tuação relativamntee favorá-
vsl, dentro de um mundo que
lofre as conseqüências de
uma crise internacional que
sbarca importantes países?

Parece que o ministro da
Indústria e do Comércio, sr.
Severo Gomes, tem uma visào
justa da situação brasileira, t.

que se pode concluir de
suas declarações, ícitas em
Pernambuco.

Entenda o »r, Sivero Gn-
mes que pt*mm a época dos
im-ertimsjiíís indiscriminado*.
Agora," esses investimentos
devem depender estreitamen-
" das conveniências de noc-
so desenvolvimento. Para o
investidor, valem, naturalmen-
te. as compensações financei-
r«s. o que é indiscutível. Mas,
por outro lado. naft o Pais

ine são feitas as inver-
•ôes, estas devem trazer co-
Mo compensação o elemento

de progresso que venham a

representar. Por isso o mi-

nitro da Industria e do Comer-

cio adverte: devemos evitsr

que as empresas "¦itr.mgeiras

(que hoje adotaram o pseu-
dônimo eufêmico de multl-

nacionais) trasam paru o Bra-

sil, com o dinheiro e a terno-

loçia. um modelo stHMlfllWlso

nào afinado com o programa

de nos«o soverno. baseado

antes de tudo no desenvolvi-

mento normal, com o mínimo

de crises.

Exemplo de desa.lnsta.nenio

com a tranqüilidade ifsenvol-

vimentista é o das miHIna-

cionais dos automóveis, ago-

ra obrigadas, por iimrevidên-

cia, a reduzir a produção, an-

te anúncios como stse, da As-

sociação dos Distribuidores de

Veículos Automotores, de que

em maio as vendas de carro

sofreram uma queda de rin-

qüenta por-cento. O que é

uma senhora queda.

0 SONO DOS HUMILDES
Ao sr. Laudo Natel é atribuído um comentário sin-

tular, que teria sido feito depois de um encontro do
«-governador de 8ão Paulo com o presidente Ernesto
Geisel.

Teria dito o sr. Natel que vem observando profun-
pessimismo em torno de São Paulo. O grande Es-

tado quase que só figura no noticiário a propósito de
meningite, geadas, crise do café, desemprego e outras
coisas negativas. Entende o sr. Natel que São Paulo
tem problemas, como aliás não poderia deixar de ter.
Mas em lugar de vivermos projetando os problemas
Paulistas, por que não discutimos as devidas soluções?

Como defesa indireta de São Paulo mencionou-se o
caso de que, em lugar de se combater, por exemplo, a
meningite, o que houve foi um apelo à censura, para
Que os jornais não continuassem a noticiar o crês-
«mento da incidência, que afetava principalmente os
bairros pobres.

Possivelmente haverá exagero na queixa atribuída
»o sr. Natel. Mas, o que quer o ex-governador? A ri-
Pja tem lados negativos. Se sairmos do plano na-
cional para o plano internacional, veremos que as
"•Odes potências, por serem ricas, diariamente são
malhadas, nas manchetes e nos programas de televi-

ao. Não estamos vendo ainda agora o esforço do pre-'Ciente Ford, no sentido de convencer a humanidade

__5 Pais existe e continua a ser uma considerável
Potência econômica, política e militar?

Pia 
Enciuanto isso. ninguém mete as botas nem no

ESt.?*-* Ba Guatemala, nem em Sergipe e nem na«^Publica dos Camarões, que dormem o sono tran-
Wlo dos humildes.

tttm Ef"t? \

n^LV&_j____

O ÍDOLO
KUNG-BÓ

QS 
adversários de lluetre homem púbfleo, aoa-

lieando sua atuação política e compreender»-
do quão Intensa, grandiosa, é aua tarefa admi-
nietrativa a, deeejoeoa de eevazlar aua Imagem
de liderança popular, apelidaram-no da "Kuna-

Bó".

£ 
televisão divulgou, através de um aeriado

que corre o mundo inteiro, a figura de um
monge Chaulin. formado na escola do conhe-
cido provérbio latino "mens 

sana in corpore
sano" (mente sã em corpo são), treinado na ar-
te da luta corporal e, que, fugido de sua terra,

percorre as terras da América do Norte, com-
batendo os 

"fortes" 
à favor dos 

"fracoe", 
sem-

pre procurando infundir o BEM, numa mensa-

gem universal de fraternidade humana, sam co-
nhecer cor, credo e categoria social.

UOMEM "forte" 
que a iodos deetrói, impondo

sua vontade, até agora, invencível. "Bete a
"Kung-Fu".

Q 
famoso e Inimitável Chico Anísio, em sua
"Chicc-City", 

que tanto nos faz lembrar a
nossa Caxias, que ajudamos a criar neesea cin-

qüenta anos de lutas por sua emancipação mu-
nicipal, com um de seus inúmeros personagens,
o 

"pseudo-caolho" 
coronel Pantaleào, criou o

diálogo entre a 
"mentira" 

fantasiosa e a "igno-

rância" nem sempre obscura, com o pinturesco"toulousiano", 
Pedro-Bó. Dentro das histórias

fantásticas do 
"Coronel", 

as intervenções cre-
tinas de Pedro-Bó. dão, à conversação travada,
o sabor do humorismo agradável e, porque não
dizer, educativo.

MO bate-papo de rua, quantaa vezes temos ou-

vido a "critica" se firmar na figura da Pedro-
Bó para sintetizar a "ignorância", 

principalmsn-
te, doa homens da cidade, que vivem preeaio-
nadoe por toda sorte de poluiçõee. E, quando,
Pedro-Bó demonstra inteligência aplaude e
apoia o bode "Dionisio" 

como candidato à
Prefeitura de aeu município aaalm, como, gran-
de eleitorado em certa faaa de noaaa história

política, votou em "Cacareco", hipopótamo

Tenório Cavalcanti

Importado, com dsrrtee a boca, suficientes para
mastigar a engolir qualquer 

"propina". Ê, mala
ou manoa, aaalm, o Pedro-Bó da humorística
da Chico-City.

pOIS 
bem. Oa "fusão" 

desses dois tipos tão
diferentes, tão distantes em suas origens e

tào diversificados em sua formação, o humor
político 

"criou" 
o Kung-Bó, homem forte mas,

extremamente, burro e ignorante.

QUTROS 
homens da política nacional obtive-

ram, do espírito de critica doa advaraárlos
insatisfeitos, as mesmas a injustaa aátiraa, co-
mo o saudoao autor de "Esperidiáo", 

político
mineiro, ao tempo do Eatado Novo maa, que,
vencendo obstáculos insuperáveis para uma
grande maioria de habilidoso» políticos de sue
Grei, conquistou o reepeito de seus pares, dan-
do aaldo gigantesco no conceito d* todos, im-
pondo uma liderança só destruída com a mor-
te. Cremos até, que a ele devemos a inspira-
çào do "slogan" 

que projetou a tecra de Milton
Campo» e Magalhães Pinto no cenário nacio*
nal: "Minas 

trabalha om silêncio .."

BENSANDO nisto é que olhamos para o nosso

jornal LUTA DEMOCRÁTICA, na sala imen-
sa" de seus arquivos de vinte e três anos, com"maicridade" 

adquirida numa escola de traba-
lho fecundo e sacrifícios e, 

"vimos", 
surgir an-

le os nossos olhos cansados pelos desenganos,
a figura da LUTA vestida com as roupagens do
monge Chaulin. Defendendo fracos e oprimi-' 
dos. distribuindo benefícios e. sobretudo, com-
batendo os poderosos, sempre no propósito de
melhorar as condições sociais do nosso "povo".

Enfrentando os gigantes do poder econômico
nacional e internacional, numa época em que
poucos usavam a linguagem certa no diálogo
da realidade brasileira. A imagem cresceu em-

punhando as bandeiras das justas reivindica-

ções nacionais e, em seus golpes de 
"mestre",

destruía os infernais sistemas de corrupção,
implantados em terras do Brasil, para amor-
daçarem o gigante qud 

"dormia 
em berço es-

plêndido".

r^UTADOR de meoe llmpaa e só eom "ela»"

enfrentando oe "bandldoa" 
do aeaalto ao

Teeouro da República, envidava esforços ao-
brenaturaia para vencer eernpr», onde quaao to-
doa fracasaaram. De péa descalços, humilde e
aimple», a LUTA "falava" 

como tam "falado",

a linguagem do povo, nele ae inspirando, real-
mento. sem eaconder com mágicas Ilusória*,
aa mfnimae nocoooldadoa da aua própria aobre-
v (venda.

j^LI 
aatava o Kung-Fu. peroorrendo as páginas

de LUTA e, com elas, se Identificando como
jamaia poderia fazê-lo em outra "casa". 

Pare-
cia-me que ambos falavam o mesmo idioma,
porque em ambos a "fé" 

era, como é, impere-
cível.

NES8E exato momento vlmoa aurgir, galho-
feiro, Ignorante, imprevlalvel, o Pedro-Bó de

Chico-City, como tanto» que tivemos de enfren-
tar, em nossa» andança» educacionais.

A verdade é que a simbiose não se poderia
operar. Esperávamos, sem saber como se

daria, o fenômeno. Mas. a intervenção foi fácil
e rápida. A LUTA tinha, aos olhos de muitos, a
face negativa. Rejeitaram as grandes 

"subven-

ções" nacionais e internacionais, a ajuda dos
que ofereciam a ampliação de seu modesto

parque gráfico, do crescimento do seu poder
econômico-financeiro. As vantagens do enri-
queclmento imediato, que lhe dariam condi-
ções. não apenas, de sobreviver, mas, de che-

gar a ser cinqüentenário ou mais, ostentando,
com "orgulho", 

sistema de enriquecimento tão
poderoso quanto capaz de propagar verdades
e mentiras, dosadas a misturadas pela alqui-
mia dos laboratórios da bruxaria universal.

ALI, aatava, o Pedro-Bó. Autêntico maa, igno-
rendo essas vantagens radicalizadas, no

conssnso da maioria, como mata principal a
única. Rejeitando oe bsnsfícies do Podar Eco-
nômico que tudo oferecia em troca da morte
de Kung-Fu, lato é, dar lutaa sagradas am qus
ae empenhara por amor ao» seu» esrneihan-.
te», Pedro- Bó, na »impls» intervenção ds aua
"fala", dera motivos ao aurgimento do "ídolo"

dolicocéfato, do "monstro sagrado": metade
Deua, metade Sati; mstsds Gênio, metade ig-
norância; matada Herói, metade "covarde"; afi-
nal o símbolo do "podar Impotente", eaminhan-
do para a morta.

MA fantasia dessa aparição, de uma à outra
conjetura, vimos, também, o fenômeno

Maior, "Kung-Bó", 
tornou-se "ídolo", 

vencendo
a maledicència de muitos, assim como o poli-
tico das Minas Gerais, que mesmo depois de
derrubada a "ditadura", 

venceu a todos, para
só desaparecer com a 

"morte": 
principio e fim

de todas as coisas.

HIDEKEL DE FREITAS:

DEMOCRACIA SE FAZ COM UM

ENSINO PROFISSIONALIZANTE
Entrevistado sobre a política de en-

sino profissionalizante do 3tual prefeito
de Duque de Caxias, disse o deputado
Hidekel Freitas Lima:

"Reconhecemos o grande esforço do

governo da Revolução quando criou o
MOBRAL, estruturado pelo eminente
ministro Mário Henrique Simonsen,
cujos objetivos foram atingidos, quando
se anuncia a alfabetização de cerca de

40 ré de brasileiros".
"Elementar, tem sido essa disposi-

cão governamental. Mas, concordamos

com o governador Faria Lima, quando,
pronunciou-se a respeito, declarou que
o ensino profissionalizante, em estado

precarissimo. principalmente, na Velha
Província Fluminense, precisa e deve
ser dinamizada."

"Acreditamos 
que as bases de desen-

volvimento econômico lançadas pelo
II PND. só atingirão seus reais objetl-
vos se pudermos contar com a formação
em escala crescente, de contingentes de

brasileiros, preparados, adestrados, pelo
ensino profissionalizante.""Conseqüentemente, é nossa crença,
de que no Brasil, a Democracia só se fa-
rá autêntica, dando-se. ao ensino for-
mador de profissionais. Infra -estrutura

rapaz de suprir as deficiências aponta-
das.

DUQUE DE CAXIAS

Continuando sua entrevista, o depu-
tado Hidekel de Freitas, o mais votado

ns legenda arenista de toda a baixada
fluminense, afirmou:

"Foi com imenso agrado, que lemos
as determinações do prefeito de Duque
de Caxias, Renato Moreira da Fonseca,
relativas ao ensino, nesse próspero mu-
nicípio. que já obteve da administração
pública, melhoras consideráveis em re-
lação à água, telefone, asfaltamento de
vias públicas.

"Vimos 
que o ensino profissionali-

rante obteve do Chefe do Executivo Mu-
nicipal, a prioridade que defendemos,
numa concordância de objetivos que nos
íaz solidários com sua administração."

"Gostaríamos, 
por isso mesmo, de

alertar o povo caxiense para os propó-
sitos politico-admtnistrativos do prefei-
to Moreira da Fonseca que. sem ter su-
bido ao posto de governador do munici-
pio pelo voto popular, vem dando à ad-
ministração municipal a dinâmica de
que carece para atingir o desenvolvimen-
to reivindicado por todos nós."

"SEMINÁRIO EM BERLIM"

Concluindo, o deputado Hidekel dr
Freitas, disse ter sido honrado pela pre-
sidência da Câmara dos Deputados,
quando de sua recente indicação para
integrar a Comissão Parlamentar que, a
convite do governo alemão, participará,
em Berlim, de um Seminário de Comuni-
cação, abrangendo temas educacionais.

espaço MIRE
LAÍS COSTA VELHO

APERTEM OS CINTOS E

UMA BOA VIAGEM
As rnmrmoraçôrs do "Dia da Aero-

moça", este ano, foram marcadas por

mais uma gentileza das profissionais de

relacionamento humano, doando san-

gue aos que precisam.

Melhor gesto não se poderia esperar

e nem melhor meio de uma classe co-

memorar o seu dia. do que esse. de um

simbolismo tão exuberante, quanto ne-

eessário.

A solicitude, a amabilidade, a edu-

cação, todos aqueles requisitos exigidos

para o exercício profissional de moças

e rapazes que prestam serviços a uma

imensa população em trânsito, são atri-

butos sedimentares do convívio huma-

no e, que, no entanto, vem se tornando

tão raros no trato do dia a dia.

O exemplo dos que dizem: "aper-

tem os cintos e boa viagem", foi muito

mais marcante e significativo, quando

se sabe que o dia escolhido para suas

comemorações foi aquele em que morreu

em serviço a primeira aeromoça.

Todos que tém a obrigação de aten-

der ao público em suas solicitações diá-

rias, deveriam aprender, com essa cias-

ae operosa e brilhante, os padrões de re-

lacionamento entre os seres humanos.

Nossos votos, em "seu dia", são para

que Deus as abençoe com sua eterna

proteção.

0 SEMINÁRIO DO IBAM
O Rio vai ser sede em novembro de um seminário In-

terra....lal wnyoctío pe.o iBAM para estudar as reformas
administrativas municipais em todo o mundo nos últimos 35
anos. O seminário contará com a participação da IULA, —
Uriiâo Internacional de Governos Locais, representando os
países desenvolvidos da Europa, de pelo menos um repre-
sentante de cada pais da América Latina e de uma ou duas
nações africanas e asiáticas. O diretor do IBAM, professor
Diogo Lordelo de Melo, que acaba de regressar de Nov-
Iorque, onde participou das reuniões do Grupo de Trabalho
das Nações Unidas incumbido de rever o plano de assistên-
cia técnica da ONU para o periodo 1975-1980 nos campos
da Administração Pública e Finanças, realizou naquela cida
de uma série de contatos com a Divisão de Administração
Pública da Organização das Nações Unidas, já convidada
a participar do Seminário de novembro, que terá as SUM
sessões plenárias no Centro de Convenções do Instituto Bra-
siloiro de Administração Municipal.

A RFFSA. colaborando com o Departamento Nacional de
SeaurWS s Htyena do Trabalho na Campanha Nacional de
Prevenção de Acidentes, fará realizar na administração ge-
ral da empresa, várias atividades que se Iniciarão no dia Ü
de junho Serão exibidos filmes e 

"slides" 
educativos sobre

prevenrãn de Acidentes e Higiene do Trabalho, bem como
cartazes de advertência ao risco, por vezes, existentes nos
exercícios das atividades profissionais. Uma exposição exibi-
rá instrumentos usados pelo sistema prevencionlsta ds RFFSA,

para Identificar e medir agentes químicos e físicos nocivos
à saúde do ferroviário.

O engenheirando Sérgio Carreiro, curtindo hoje Cabo
Frio. Motivo: nova lua-de-mel.

e A Associação Cristã Feminina do Rio de Jsnelro promo-
verá, no dis 10 de junho, um desfile beneficiem», com blrlba.
no late Clube do Rio de Jsnelro.

e A primeira promoção da Barraca da Bahia para s Feira
da Psz será um eoquetel-exposlção, dis 6 de Junho, no Pa-
láclo das Artes, em Belo Horizonte. A mostra constará de
artesanato em prata baiana, cerâmica e tapeçaria. São pa-
troneses as aras. Júlla Llppiani, Aparecida Atalde, Ana Maria
Ferreira. Gulomar Vasconcelos, Marlazlnha Contldlo, Helena
Aparecida Maffia. Ilona Marianl Bltencourt, Mllú Klein Dutra
e Maria Catão Vieira Pinto, todas da sociedade mineira.

Calazans Neto, Caribe. Jorge Amado, Antônio Olinto,
Zora Seljan e Camafeu de Oxóssi, estão organizando um»

peregrinação á África, certindo o II Festival de Arte Negra,
na Nig«rla.

O deputado federal Peixoto Filho, declarou-se surpreso
com a Iniciativa da Arena de criar a CPI que levantará a
situação das penitenciárias brasileiras, 

"já 
que em junho d»

1973 o presidente Médicl havia aprovado a reformulação 00
sistema penitenciário".

Hoje, o vernissage de Miro (lltogravuras assinadas) ra

M'nl Gallery.

O prefeito Válter Marotlnl nomeou o general Luís Paute
H^ "~rha Freire, para o cargo em comissão de Turismo da

Prefs''"r? de Barra do Piraf.

_É_ Hj_ -"

Cormem Lúcia de Mello

Medeiros estagiando

com desenvoltura como

acadêmico de

Direito da UGF

ie Dia 4 será

celebrada missa

em intenção a Heron

Domingues na Matriz

de São Judas Tadeu,

pelo Monsenhor

Francisco Bessa.

je Um almoço só

com mulheres,

será oferecido dia 17,

por Lia Trancoso

a Edith Magalhães

Castra

* De 9 a 1S de

junho será

realizado no Parque

Anhembi a XX Fenit,

o maior mercado têxtil

de São Paulo

•fe Guilherme Lopes

Taveira foi

reeleito presidente
da Beneficência

Portuguesa de

Teresópolis

•£ Está no Congresso

o projeto, em que

o presidente Geisel

pede a abertura de

crédito especial de

CrS ld6.9?6 mil para

a Nuclebrás
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ARIES — (21 de marco

a 20 de abril) — Com-

pre logo para enfeitar

sua indumentária. Pes-

soa do seu ambiente de

trabalho gostaria de vè-

Ia mais apresentável.

esta manhã. Numero

favoiável: 785.

TOURO — (21 de abril

a 20 de maio) — Res-

trições que lhe faziam,

serão desfeitas esta

manha. Lua favorecer,-

do empreendimentos !u-

crativos. Muita paz ron-

dando seu coração. Nu-

mero favorável: 137.

GÊMEOS — (21 d<?

maio a 20 de junho) —

Evite certas pessoas

que gostam de dar con- i

selhos. E x p e r i é n -

cias novas, poderão ilu-

minar seus sonhos, com

alguém que deseia vè-

Ia feliz. Número (avorj-

vel: 241.

CÂNCER — (21 do ]u-
nho a 21 de julho) 

—

Boa disposição e ami- i

zades valiosas, alegra- i

rào este período. Vis.ta I

agradável anunciando-

se à noite. Pense mais

em seu organismo. Nú-

mero favorável: 349.

LEÃO — (22 de julho ?

22 de agosto) — Não

permita que o desâni-

mo tome conta dos

seus atos. Vènus incen- i

tivando para encontros

sentimentais. Pode fre-

qüentar ambientes so- 
;

ciais. Número favorável:

766.

VIRGEM — (23 de

agosto a 22 de setem-

bro) — Superior hierár-

quico poderá chamá-lo

para discutirem assun-

to de seu interesse. Pe-

riodo esplêndido para
mudança de residência.

Número favorável: 200.

LIBRA — (23 de setem-

bro 8 22 de outubro) —

Esta manha, você da-

rá um passo alentado

rto sentido de sua

emancipação econômi-

ca. Estranhos exaltarão

suas aptidões artísticas.

Número favorável: 440.

ESCORPIÃO — (23 de

outubro a 21 de novem-

bro) — Se possível,
evite os ambientes mo-

vimentados. Discussão

séria poderá trazer-lh"

contrariedade. Vigie

muito a sua saúde. Nu-

mero favorável: 196.

SAGITÁRIO — (23 de

novembro a 21 de de-

zembro) — De sua

colaboração espiritual

dependerá solução de

grave problema domes-

tico. Nuvens sombrias

de ontem, e3tão se

afastando. Número fa-

vorável: 312-

CAPRICÓRNIO — 127

de dezembro a 20 de

janeiro) — Talvez você

seja solicitado para um

empreendimento acima

de seus esforços. Náo

aceite. Não dispenda

energia para trabalho

vão. Número favorável:

586.

AQUÁRIO — (21 de ja-
neiro a 19 de fevereiro)
— Um vizinho com pia-
nos prejudiciais, pro-
cura envolver o seu no-

me. Não arrisque suas

economias em investi-

mento sem nenhum pro-
veito. Número favorá-

vel: 552.

PFIXFS — (?0 r|p frv<=-

reíro a 20 de março) —

Olhe um pouco mais

para seu orçamento -

fírme-se em seus objp-

tivos. Dediaiie um nnn-

samento de ternura à

criatura eanuaeldi, vh~

je. Número favorável:

437.

I

Video Tape
BABI CASTRO

1) IRACEMA VITORIA NAO MCR-
REU. Esta * uma noticia importante,

pois a ex-vedote possui vários amigos,
sendo qne DERCY GONÇALVES e»K
em primeiro lugar. Portanto, dirigi-ma et-

p.-...! ni -i t; a üERCI. Depois de ter si-
do dada ecmo morta. IRACEMA desa-

parectu e seus amigos não puderam
mais ajudá-la, como vinham fazendo.
' l o 1 MZÉ", num hospital psi-
quiátrico, lá no Engenho de Dentro".

'r a nao ficará mais
so. Nossos agradecimentos ao 

"BAN-

m\

2) ERASMO CARLOS esteve em São
Pu .). ca : o,nana, com ROBERTO
CARLOS D ANTÔNIO CARLOS O papj
começou no escritório da Rua Conso-
laçào a terminou na casa do 

"Rei''

Acho que vem um muiiie de coisa ooa

por ai.

3) CARLOS RENATO fazendo músl-
ca com dois grandes compositoras:
DORA LOPES e ANTÔNIO MARCOS. O
"defensor 

da mulher casada", fará su-
cesso, lenho a certeza.

4) NEI LATORRACA vai * Europa

participar de um filme produzido t>elo
famoso cineasta LUCHINO VISCONT".
Logo após o término de ESCALADA."

5) IVA LINS anda cheio de grilos.
seu próximo L. P. vem sendo estudado
com muito carinho a ale acha que:

Carinho demais, as vezes estraga o
trabalho". Será em junho o lançamen-
to do "Bolechão". 

Além de Ivá. estão
no disco outros composilorea da pa-
sada.

6) Mais uma injustiça sofre E1.'S
REGINA: a moça gravou o O MES-
TRE-SALA DOS MARES" e colocou a"Melo" 

nas paradas de sucesso. Ago-
ra. o compositor JOÃO BOSCO resni-
veu 

'catituar" 
sua própria gravação.

RtMiltSdO: tiraram a qravação de EL'3,

para tocar a do autor.

7) GILBERT, o egípcio de nome
francês que canta em porluguès. pre-
parando seu próximo disco. O cara an-
da deixando as menininhas de São Pau-
lo enamoradas. O que ninguém sabe
é que o cantor de ' 

Sha-lá-lá" está mui-
to bem no amor. ,

8) OS FILMES DA TEVE: Desde que
a Globo deixou de progiamar. em sua
"Sessão 

da Tarde", uma semana miei-
ra de filmes com o mesmo intérpre'e,
todos famosos, o IBOPE caiu. Acredl-
lo que se a série focalizando 

"Sherlock

Holmes" voltar no horário vespertino,
o sucesso estará garantido. Muita gen-
te já perdeu por ser ela exibida depois
das 23 horas.

9) UMA BOA: TIM MAIA está ensh
nando ao povo de Sáo Paulo, no Jar-
dim da Luz, onde se realiza a 2.*
Expo. Estudantil, tudo que aprendeu no
livro "Universo 

em Desencanto".

HOBBY de JÔ SOARES: tirar foto-

grafia de tudo que vê. JÔ vem fa-

xendo um sucesso terrível no Tea-

tro Princesa Isabel, com a peca 
"A

eEIRA DO ADULTÉRIO'

10) O programa 
"Raul 

Gil" eâtá
dentro des planos da Tupi. Tomara,

pois assim poderemos assistir H
"show" 

do Raul, até agora, um pnvi-
légio dos paulistas.

11) RODANDO MUITO: o disco VI-
RA SAFADO", do ex-seco e molhado
JOÃO RICARDO. Quero ver o que la-
rão com o do genial NEI MATO-GROS-
SO. Esse sim merece toda considera-

ção da critica especializada.

12) CRISTINA. Irmã de CHICO
BUARQUE, continua com sua linda mú-
sica QUANTAS LAGRIMAS" nas pa
radas. E bom de se ouvir e comp.ar.
A voz de Cristina, toca lá no fundindo
do peito da gente.

13) RECADO: "Pretendo 
montar um

"show" onde possa provar que nãc
sou. apenas, cantor. (Morris Alberl).

14) Depois vao dar como Inédita:
FRANK SINATRA interrompeu, na ;ç-
mana passada, sua apresentação em
Toronto, no Canadá. Exibindo um exem-

plar do 
"Toronto 

Star" disse: 
"Os 

jor-

ivi-. me scivrm para duas coisas: co-

brir o Uinclo da gaiola de meu papagaio
s paia treinar meu cachorro". A mi-

prensa ameaçou proibir seu ingi8iSi<

no pais.

VIDEO TAPE

15) Coloco, aqui, um problema que
considero serio: A iEVk-RIU eslá ls-

zendo propaganda desleal, 
"exaltando'

seus filmes e 
"derrubando" as novelas.

E o mesmo que. em vez de sugerir
"compre 

X, porque X é bom", dizer:
"compre X porque X é melhor que
Y". Nào da! Ainda por cima chamando

as novelas de água com açúcar ,
"coisas furadas", etc...

ESPECIAIS:

O cantor BALTAZAR dizendo ser su-

cessor de EVALDA BRAGA. Acho que
o EVALDO era mais cantor e menus

presunçoso. 
- '» 

JOSÉ FERNANDES

ainda nâo se conformou com o lato

do. titulo O JURADO DO ANO" :m

passado para o SARGENTELLI ***

NARA LEÃO com muita lé na musica
"Atirei 

o Pau no Galo" (cantiga de ro-

da) do seu novo 
"Bolacfiào". •*•

FERNANDO LOBO fazendo muito pela
CID. * * SERGO MURILO ficou zan-

gado com go Nào devia, pois eu só

disse a verdade. * * LEONARDO V-

LAR. o 
"Alberto" da 

"ESCALADA',

apareceu laiando de boca cheia, numa

das cenas da novela. Fica chato um
"deputado 

se comportar dessa manei-

ra. ••a o 
' FEVERS" continua em pn-

meiro lugar em bailes, em segundo o
"SEVENT Y-SEVEN". *** NALVA

AGUIAR chorando, na RECORD. Vou

saber o motivo. ••• SERGUEI voltou

bem melhor. ••• Hoie tem SILVIO SAN-
TOS. *** E 

"FANTÁSTICO", também
*'* Um abraço para ARETUZA, divui-

gadora da TAPECAR *' * A RIVAL Pro-

moções e produções Artislicas LtdJ,

tem um simpático e grande divulgador:

EVALDO LEMOS. ••• Hoje 
"CINERA-

MA-75" apresenta 
"A 

PELE DOS OU-

TROS". com LINO VENTURA e JEAN

SFRVAiS, as 21 horas, na Tupi, colo-

rido.

VAI PRO CÉU: O PROJETO Ml-

NERVA — Foi uma das melhores

coisas acontecidas neste País. O

programa deu, ao povo, uma maior

chance de aprender. O sertanejo,

essa gente humilde que mora lon-

ge das grandes cidades, só tem o

radinho como professor. Palmas

para o Projeto.

VAI PRO INFERNO: FLÁVIO

MIGLIACIO — Bom sujeito, mas

em 
"VILA 

SÉZAMO" conversan-

do com um tal de 
"Bibi", 

não dá,

a<sim, não dá.

A Noite é o Espetáculo EFE PINTO

• Agora toda sexta-feira, a par-
tir das 23 horas, João Roberto

Kelly estará apresentando o seu
"Rio 

dá Samba", no Maxwell, com

a participação dos maiores nomes

da música popular brasileira, em
especial, do samba. Dia 6 começa.

Dantas. Rita de Cássia. Dina. Loi-
Ia. Sarita. Mimi. os atores Chico
Leite e Laio Júnior e marcando a
estréia recentemente de um valor

que surge e que veio do Ceara, a
linda Alexandra.

• Missiê Lima. programados e

disck-jockey do New Kilt Club

continua a todo vapor badalando a

casa do Lido. pertinho do Copaca-

bana Pálace e apresentando às
sextas-feiras, "Noite 

do Samba

Rock", onde roqueiras e sambistas

se mostram satisfeitos, curtindo o

que há de melhor em matéria de

som.

• Hoje, no Teatro de Bolso, do

Leblon, mais uma apresenta-

çào das peças infantis 
"A 

Bruxl-

nha Que Era Boa', às 18 horas e.
"Pedro 

e o Lobo", às 17 horas e

ambas sob a direção de Jalr Pi-

nhelro. que também toma parte no

elenco.

• Hoje. nn Magnatas Futebol de

Salão, às 19 horas, o Festival

de Rock, como acontece todos os

domingos na ngremincão da Rua

General Belford, no Rocha.

• Silva Filho vai ficar no Tra-

tro Carlos Gomes até dia 15

rom o sucesso de sua temporada
"A 

Última Tanga" e marcando sua

despedida no teatro rebolado, ao

que tudo indica e o que ele mesmo

afirma. Com o cómico-empresârlo
estão a estrelíssima Trrezinha. Ari

Leite, o travesti Marlene, o espe-

tacular Manula. o bailarino e co-

reógrafo Alrx Matos, o cantor

William e uma pá de mulher bo-

nlta como Dal.se Capetinha, Alice

• A peca 
"Loucuras 

na Cobertu-
ra". de Paulo Silvino. cartaz do

Tcairo Dulcina está em temporada

popular, ao preço único de 20 cru-

zelros. de terça a domingo. Às sex-
tas e sábados será 30 e estudante

CrS 15,00.

o Durante esta semana quem es-
colheu os artistas para a Boa-

te Carroussel fomos nós mesmos,

prometendo aos freqüentadores da
casa, que os dois elencos, nos
"shows" 

de meia-noite e 3 da ma-
nhã. estão bem melhorados, con-
tando com a participação do que
há de melhor dentro da noite ca-
rloca, animação por conta do can-
tor e apresentador Jordélio Mar-

cal. que vem de um grande suces-
so na Churrascaria de Catatruazes,
onde foi levado pelos irmãos Pena.

Pimenta na direção da casa e Au-

gusto no controle financeiro, fa-
zem do Carroussel a casa que mais
cresce na Avenida Mem de Sá.

a O sucesso de "Nostalgia" con-

tinua no Rincão Gaúcho do
Rio, estrelado por Franca Fenati e
Cy Manifold e tendo ainda como

grandes atrações, Sônia Machado,
os bailarinos Neusa. Daniel, Diana
e Edgard Del Rio, também coreó-

grafo, Kiki. Kitty. Eni Cristina e
Julic, com figurinos de Sônia Via-
na r direção musical de Pedro
Bombonnto. o Pedroca. Direção

geral de Eduardo Casali.

Telma Volpi é uma das excelentes

vedetas do elenco do Teatro Car-

los Gomes, em 
"Última 

Tanga"

a Dia 8 a Inauguração do ar con-

Acionada central da Boate Ca-

chimbão e outros melhoramentos

programados pelo Valdir e Vander-

lei.

NÀO PERCA ESTA OPORTUNIDADE DE ESTUDAR

Educandário Maria Tenório
1.° GRAU - A TARDE - SUPLETIVO (Qualificação Prríissiona!) - Aux de Contabilidade - NOTURNO

2." GRAU - (ProfhsionaUzanfe) - (Anliqo Normal e Con«-íbilidade). MATRÍCULAS ABERTAS - Pertinho da

rua casa: VILA SÃO JOSÉ" — PANTANAL — Ônibus: P?n^na- Parque Sào José. Santa Tereia — Bom Pastor

BOUTIQUE
Perfume tem hora

SIGRID

Viria* téeniro» brssilei-

rei cheg»r»m » ronclusio:

st mulheres brasileiras, ao

contrário das européias, não

sabem usar o perfume cor-
retamente. Segundo eles,

as bonecas ignoram que o

odor deve variar com o

momento, hora * lugar. Pa-
ra esse fim, os técnicos es-

tão preparando um conqres-

so latino-americano de COS-
méticos e produtos quími-
cos, ¦ ser realizado em iu-

lho, em São Paulo. E, prin-
cipalmente, educar a mu-
lher brasileira no serlido
de que elas valorizem o

perfume

MAQUILAGEM

DE LÁBIOS
Sp ¦ n;iri/ c grande, vn-

re deve ch;,ninr a aleiv ;io

sohrp os lábios; estes de-

vem ser contornados, acvn-
liiaiido principalmente as

parles centrais do superior.
Os tons serão, sempre. 0
vmnelho furte e o laranja.

Quando os lábios são rs-

Ireilos. devem ser contor-
nados com lápis cinza nu-
ma linha contínua mas

haMante sutil. O batom de-

verá seççuir toda a extensão
dos lábios, principalmente
os cantos. Toda a boca de-
verá receber o 

"brilho".

Se a brica P peque na.

pinte com tons fiptTMM do
vermelho ao laranja fone.
O contorno dos lábios de-
ve ser feito com cuidado e

no centro um tom mais

claro e brilhante deve ser
aplicado.

Se a boca é «rande. de-
verão ser evitados as cores
forles. A tonalidade certa

é o 
"marrom 

glacò". de-

vendo ser mais torta nos e

claro no centro, onde será
aplicado o 

"bilho".

—o—

PARA DESCONTRAIR:

Panta-eourt em veludo co-
lele. laranja, com blusa co-
lante preta e casaco tipo
"cardiüan". 

em tons de be-

ge e laranja. Como com-

plemento, use bnlsa de ai-

Conjunto de três peças, em jérsei, composto dt
saia, blusa e suéter. A fazenda, imitando court
de cobra, fica bem original juntamente com o tur-
bante. Esse conjunto foi lançado por uma famosi

companhia britânica, em diversas partes do mun-
do, pela beleza e originalidade de suas criações

c.as curtas e botas de peli-
ca com aplicações.

VOCI NAO DEVE: usar
mais saias longas que se-

iam abertas até a altura do

joelho.
USE SEMPRE: boinas de

várias cores nos mais diver-

sos tipos de roupas. A

boina é complemento in-

dispensável neste inverno,

acompanhando conjuntinhos
de caça comprida, panta-
court e até mesmo vestidos
longos.

UMA DICA: as camisas
de meia, tipo jogador, fi-

carie uma graça se «sa
colocar "apliques 

ds Fls
res, animais ou, até mem*,
letras embaralhadas vm
nas outras.

POR DENTRO: os b
eutores (linha jovem» di

TV Globo, dão um» lição
de bom gosto e elegância
São verdadeiros ' 

modelos
da noticia.

POR FORA: apesir di
boa qualidade profissionil.
os locutores da TV Tupi

podem começar a pensirii
elegância. TV, aíinsl, nio
é só áudio, é, sobretudo,
imagem.

PICK ÜP
Ney Matogrosso

o homem animal

GERALDO IM

\

Jé está nas lojas o LP de Nei Maio-

grosso. Terminou assim, a -espectativa am
torno desie lançamento da Continental. A

qualidade técnica do disco compensou .-»
espectativa, assim como os arranjos excep-
cionais a a seleção das músicas. Os raspai-
sáveis pelo disco, gastaram mais de 3 meses
de trabalho de pesquizas e ensaios e. os ob-

jetivos foram atingidos conseguindo-se vv
rios efeitos sonoros que se encaixam p?r-
feitamente a cada faixa. Nei Matogrosso as>
tá inteiramente a vontade, dando tudo de ti
apoiado por um excelente conjunto compus-
to por Márcio Montarroios (pistom, trompele
a flugelhon); Guilherme Vaz (piano, acústica
e piano sintetizador); Bruce (Henry (baixo),
acústico e fender bass); Cláudio Gabis Igui-

j 
tarra a bandolim); Jorge Ornar (violão e vio-
Ia); Erasmo Chacao (congas. timpanos. con-

gos a percussão em geral); Elber Bedaque

(bateria) e Sérgio Rosada (flauta, flautim .i
sax-tenor). Os ruídos selvagens do LP -9

acoplam com o novo estilo de 
"homem 

an1-
¦ mal" de Nei Matogrosso.

xxx

Camila Amado, atriz e produtora prepa-
; ra lançamento para o dia 4 de junho próximo,' 

no Teatro Gláucio Gil, da peça de Aldemar
: Conrado 

"O 
Vôo dos Pássaros Selvagens",

; com música de Duardo Duzek e direçã:) di
Aderbal Júnior. No elenco estarão Nelson

, Caruso, Luís Carlos Buruca e Marcos Na-
nini.

xxx

Ângela Maria com a mesma imaqem Ia
cantora de rádio das décadas de 40 dO eslá
no Rio fazendo um trabalho de contatos (c-i-
ütu) para divulgação de seu disco. Várias
entrevistas e muitas andanças pelas emip-
soras cariocas. Bons tempos aqueles de Wn-
noel Barcelos, César da Alencar e Hélio K*

I cardo hem Ângela?

xxx

Um progiamador que chegou a ser lldor
absoluto de audiência em seu horário (da«.

j 
17 às 19 horas), pela qualidade de seu pio-

| grama (Crepúsculo Musical), pela Rádio Mun-

| dial, eslá afastado dos meios artísticos. Ele
sempre loi muito agitado e. acima de tudo,
um homem que sempre lutou pela cultura

i brasileira. Além de programador (disc-jok9y),

ele exercia as funções de Jornalista
rio Israelita) e engenheiio de uma em^'tsi

de renome. Andou mio apagado, embora ti

dos os seus amigos soubessem que ssttvi

lutando pela cultura e agora, reapareci. Vi:

inaugurar um complexo educacional MM

Parnes estará brevemente luncionando 4

área de Botafogo. Música Brasileira dt rsi

zes sempre foi seu fraco,

xxx
Artistas e técnicos da cinematoo/afii

nacional vão concorrer pelo sexto ano l>

secutivo, ao mais cobiçado troféu (também

o de maior valor material), 
"A 

Coruja dt 0*

ro", instituída pelo Instituto Nacional do Ci

nema para consagrar os melhores do aro

Isso tudo vai acontecer no dia 19 de junta

no Cine Palácio e na oportunidade,

presa brasileira de Correios e Telégrafo*

lançará um carimbo criado pelo INC em •«."

menagem à primeira filmagem efetuada I

Brasil por Antônio Segreto Sobrinho, fl

1898. portanto, hà 77 anos atrás.

xxx

Chico Buarque de Holanda e Maria Bt

tánia estão' numa de 
"trabalhos forçados

Nào é bem isso, mas é quase. Os dois as.l-

ensaiando muitas horas por dia e. pelo 
¦»

nos três músicas que váo cantar juntos,?

estão afinadinhas.

O jornalista Roberto Moura que há i"M

de três meses está trabalhando para a profli-

cão do disco de Sérgio Sampaio. IC«sst»J

dos os trabalhos de pesquiza. O reparto,

está escolhido (da escolha participaramM

Bosco e João de Aquino) e, finalmente, ¦

próxima semana, Sérgio Sampaio e mm

Moura entram nos estúdios da ContiM™

Ê realmente uma novela que esta chega"'

a seus últimos capítulos.

O álbum 
"BosX,a Nova" da Pnonog*

p uma obra da mais alta importância, P'

cipalmente para os estudiosos Ml"Pl

Popular Brasileira. O grand* P™>*«M

que o álbum foi feito mais para documam

do qua para vendagem e. apesar disso

vendendo barbaridades. A gente procur'

lojas e não encontra. A fábrica terá qu P™.

sar mais discos rapidinho para atenasr

consumidores.

%màm

0 Plano Girafa continua distribuindo mi-

lhares de prêmios que vão desde liquidifl'

cadores até automóveis. Para concorrer,

basta ter o carnet.

R. Sete de Setembro, 118

\
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INTERNACIONAL
MECENAS COftDEM

Maiores empresas

do mundo reunidas

com brasileiros
MECENAS CORDEIRO

Amanha, em Brasília, o Business Internacional
entidade formada pelos executivos das princi-

pais empresas do mundo que tem por objetivo ro-
nhecer a posição dos países em desenvolvimento
em relação aos seus obletivos econômicos e sociais

estará reunido com o ministro Reis Veloso do
Planejamento, em mesa-redonda com o governo bra-
sileiro.

Participarão rias palestras, que durJiSo quatro
dia», 120 repre.«"iitantes de 60 empresas internado-
riais de grande porte.

Chile

O general Ceemt Raul Benavides. ministro do
Interior chileno, em declaração feita rm Sant. o
disse que seu pais superou uma situação objetiva
de guerra civil que esteve a ponto de romper e
que no Chile, agora, há um processo de normali-
zaçáo econômica e social. Sobre os que' estiveram
ou ainda estào detidos por crimes políticos, muitos
dos quais estào para ser libertados por indulto
aquela alta autoridade afirmou que o governo chi-
leno tem sido firme e categórico ao afirmar seu
respeito pelos Direitos Humanos.

Referindo-se ao momento atual, monsenhor
Emilio Tagle, Bispo de Valparaíso. declarou: "O

Chile saltará adiante, com a ajuda de todos Sus
História é a História da altivez e valentia de um
povo que nào se dobrou jamais. Sua grandeza M
construiu com a grandeza de alma de todos os seu?
filhos. O governo enfrenta esta tarefa com forte

patriotismo e tem como meta, exclusivamente, o*
bem de todos os chilenos."

Tendo a Alta Chefia da Armada solicitado ao

presidente Pinochet que aceitasse o pedido de re-
núncia do Centra-Almirante Hugo Castro Kijime-
nez ao cargo de ministro da Educação, já que. pela
antigüidade, lhe competia exercer o posto de co-
mandante em chefe da Esquadra Nacional, a soli-

citação foi atendida. Para o Ministério foi nomts»
do o rontra-almirante Arturo Troncoso Daroch,

«-titular da Habitação.

Uruguai

Dia 12 próximo, na cidade de Rlvera, o presi-
dente Juan Maria Bordaberry estará recepcionando
o presidente Geisel. Os dois mandatários almoçarão
no Clube Uruguaio e, em seguida assinarão acordos

que prevêem a concessão de créditos, íinanciamen-
tos e assistência técnica a alguns setores da eco-
nomia uruguaia.

Estados Unidos

Numa análise que será enviada so Congrewso
norte-americano, o presidente Oerald Ford infor-
mou que a recessão e o desemprego serão este ano

mais graves do que faziam prever as estimativas
anteriormente divulgadas, mas que em 1978 a re-

cuperaçào terá um ritmo mais acelerado. Até o
fim do ano a taxa de desemprego nos Estados Uni-
dos deverá chegar a 9 por cento.

O prefeito de Nova Iorque, Abraham D. Bea-
me, anunciou que a municipalidade, até o fim do
mês em curso, despedirá 51 mil servidores, devido
à crise: Beame foi a Washington e pediu uma aju-
da a William Simon, secretário do Tesouro, que
lhe deu uma resposta negativa. Revoltado, o prefei
to divulgou uma mensagem aos novaiorquinos, pela

qual serào tomadas já as seguintes medidas:

fechamento de numerosas sucursais da Bi-

blioteea Municipal;

-dispensa de 42 mil policiais, de 2.300 guar-
das de trânsito especiais e de 700 funciona-

rios civis da polícia;

redução ou eliminação de programas escola-
res, aumento do número de alunos por cias-
se. redução ou eliminação de classes espe-
ciais, da merenda escolar e de outras ati-
vidades do setor de educação, supressão de
mais de 20 mil vagas na Universidade de
Nova Iorque e demissão de 11 mil servidores
na área da educação.

Colômbia
A policia invadiu o Hospital San Juan de Diós.

n* três dias ocupado por 200 médicos e. acadêml-
cos e pelo diretor da Faculdade de Medicina, Ouil-
lermo Ferguson, prendendo todos eles. A ocupação
'ra em protesto contra o mau funcionamento do
hospital.

Custarão de 1.300 a 10.500 cruzeiros os Ingres-
«os para o I Congresso Mundial de Bruxaria, que
** realizará em agosto em Bogotá e que contará

Çom 
a participação de vários países, inclusive o

Brasil. Quem quiser ver os bruxos em ação terá de
Pagar, assim, uma vultosa quantia.

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE EMPRESAS DE ASSE»
E CONSERVAÇÃO DO ESTADO DA GUANABARA

¦MÉSfetaMa t»»l» Mlnlütérifl <m Tmhalho. TnfKiitrti •
rnwírclo .m in d» nntnhro df IM?

Ml: Rm UtUmn Murlliu, 1(1 - 1.» «nilar - TH.: M1-2S.M
Ri* fl» »»n»lr» — RH — Stnr. PRÓPRIA

ÍDITAL Dt COKVOCAÇAO

P»lo prMtm* EDITAL. flr»m convocado» todo» asso-'lados oulte» • em pleno so?o de seus direitos laUtal, a.
¦ reunirem em aui sede social alto à Rua Leflndro Mar-
uni. n» 10 _ 7» andar, par» ASSEMBLÉIA GBRAL ÍX-
iRAORDINARIA, à realir»r-ae no próximo dia S de Junho"• 1975 iQnlnta-felrr.1. àa 17 hora», em primeira convoca-
M, e em falta de numero legal Aa IS hora» em aegunde
«MVoettté, com qualquer número, d» acordo com o e.«ta-
¦W em vleor, a fim de deliberar sobre < aeaulnte:

ORD1M DO DIA

¦' — latttM ít8cu»s»o e aprnraçlo da
W«la anterior;

Si - Aumento de m-n««h<iKl».
•! - Asaunto» t«r»i»

ata da «taem-

M«tUNa secreto.
d» !'díclf stri pelo ¦ii"mt da ea-

i de Janeiro. M dt

Moageiros pleiteiam aumento

de 50% no Tribunal do Trabalho
Será instaurado terça-feira

próxima, no Tribunal Regional
do Trabalho, pelo Sindicato dos
Moageiros, dissídio coletivo em
favor das reivindicações dos
trabalhadores nas indústrias do
trigo, milho, mandioca e rações
balanceadas, aprovadas em as-
sembléia-geral da classe.

Segundo informação do
presidente da entidade, sr. José
Rodrigues da Silva, ficou apro-
vado o seguinte: 1." — reajus-

tamento salarial de 50 por-cen-
to, a partir de 16 do corrente;
2." — férias de 20 dias, sendo
10 remunerados em dobro; 3.°
— prêmio mensal de assiduida-
de de 5 por-cento, para quem
não faltar nem chegar atrasado
ao serviço; 4.° — estabilidade

para gestante; 5.* — desconto,
em folha de pagamento, de 10

por-cento do aumento, em favor
das obras assistenciais do sin-
dicato.

ELEIÇÕES

Dia 10 do corrente, ser Ao
realizadas eleições com chapa
única pelo sr. José Rodrigues
da Silva. Estarão em funciona-
mento cinco mesas coletoras de

votos, assim distribuídas: sede

do órgão classista; Moinho da

Luz; Moinho Fluminense e duas

itinerantes que percorrerão os

demais locais ds trabalho.

PERES QUER QUE FAZENDAS
SEJAM INDUSTRIALIZADAS

A Secretaria de Agricultura pretende que as fazen-
das do Estado sejam transformadas em verdadeiras
empresas rurais, de tal modo que nelas sejam desen-
volvidas múltiplas atividades, tendo sempre em vista
o objetivo do lucro e uma constante participação no
mercado, afastando assim os problemas da monocultu-
ra Os clubes de serviço poderão contribuir com sate
esforço de renovação, através de suas sedes no inte-
rlor, estimulando os produtores rurais a modernizarem
suas propriedades, dentro de uma nova mentalidade
empresarial.

Isto foi o que afirmou o secretário de Agricultura
e Abastecimento do Estado do Rio de Janeiro José Re-
sende Peres. durante a reunlào-almoco do Rotary Clu-
be da Tijuca, realizada no Tijuca Tênis Clube. Acres-
rentou que os órgãos técnicos da Secretaria estão sen-
do aparelhados para levar até aos agricultores e pe-
cuaristas esses apelos de oarticinacão no desenvolvimen-
to do Estado, e dar a eles, em contrapartida, todo 1
apoio de pesquisa, informação e extensão íural, cré-
dito orientado e melhor estrutura de comcrcializ-rfio
através do projeto que cria os mercados expedidores de
origem.

NOVA ESTRATÉGIA
José Resende Peres disse aos rotarianos que o no-

vo Estado tem condições favoráveis para a execução
oe uma política de desenvolvimento da produção agrl-
eol3. principalmente no ramo dos hortifrutigranjeiro.s
cuia comercialização representou, a preços de 1974 cer-

attS 
Cü* 

o8 
bl!uÔes e ondp a P^icipação relativa do

Estado do Rio chegou a 37 por cento do total Ele en-
tende que essa posição pode ser modificada, fazendo-se

,»«c3Ue 
°. pro^utor ruríl1 °° Estado participe mais

agressivamente do mercado.
A Secretaria de Agricultura — prosseguiu — está

££?bi2 
enTnhada ¦»»«• Processo de mod'ficação

SJSáTTSu 3 
"°i e 

j"-0*"""»* 
aw alarguem as fron-

telraa agrícolas, dando oportunidade à exploração da
terra de uma forma mais rentável, procurando trans-
formar a atividade «m um sistema de produção alta-
mente benéfico para os que nela estão envolvidos •
propiciando aos produtores um suporte de "marke-
tlng- agrícola, dentro de um sentido empresarial mais
moderno.

É neste sentido — acentuou o secretário José Re-
sende Peres — que estamos programando a implanta-
çao de um sistema de 

"mercados 
expedidores de ori-

gem" .a serem instaladas nas zonas de convergência
da produção, com o objetivo principal de dar maior
apoio aos produtores rurais de nosso Estado na co-
mercializacáo e onde os produtos hortifrutigranjeiro.s
receberão tratamento de classificação e padronização
Alem disso — acrescentou — a proximidade do Gran-
de Rio permite otimizar o item transporte, que hoje
é básico para a estratégia de mercado que estamos
adotando.

FALTA DÁGUA EM VAZ LOBO
Moradoras do Rua Jacina, em Vaz Lobo, reclamam

contra a falta dágua qua vem atormentando as do-
nas de casa. Há vários dias que o precioso líquido

nào chega às torneiras daquele populoso bairro do
Rio, situação que a CEDAG não pode

continuar ignorando

ENCONTRO Ví PROBLEMAS
HOSPITALARES DA BAIXADA

Diagnóstico do atendimento médico-hospitalar no
Estado do Rio de Janeiro, principalmente na Baixada
Fluminense, será o objetivo central do I Encontro de
Hospitais, de 8 a li de julho próximo, quando serão
estudadas medidas visando o aprimoramento dos ser-
viços na área da iniciativa privada que atende aos se-
gurados do INPS, mediante convênio.

A reunião é promovida pela Associação de Hospi-
tais do Estado do Rio de Janeiro (AHERJ) e pela Te-
deraçáo Brasileira de Hospitais, com a participação do
presidente do INPS. sr. Reinhold 8tephanes, e de ou-
tros técnicos do Instituto. As palestras serào realiza-
das pela manhã e à tarde, sempre seguidas de debates.

PROGRAMA

Informou o médico Mansur J. Manaur, presidente
da AHERJ. que a solenidade de instalação será dia 9,
ás 10 horas, seguindo-se a palestra sobre "Financiamen-

tos para a Fede Hospitalar"; para às 14 horas 
"Mediei-

na de Grupo"; às 15 horas, 
"Auditoria 

Médica"; e às
16 horas, 

"Aperfeiçoamento 
do Sistema de Classifica-

ção Hospitalar".

No dia 10, toda a parte da manha está reservada

para o presidente do INPS, que, além de prestar am-

pias informações sobre a programação do Instituto,
responderá às perguntas dos diretores dos Hospitais,

previamente enviadas à AHERJ. Na parte da tarde, às

14 horas, será focalizada a participação da iniciativa

privada nas atividades de saúde e, às 16 horas, o pro-
grama de ação do INPS para a assistência psiquiátrica.

No dia 11. às 9 horas, será abordado o "Novo Sis-
tema de Processamento de Contas e Controle de

Custos" em implantação pelo INPS; às 10h30min, o
Desenvolvimento da Indústria Farmacêutica; às 14

horas, a criação da Fundação Nacional de Assistência

Médico-Social"; e às 15h30min haverá mesa-redonda,
com a participação dos superintendentes regionais do
INPS nas áreas que estão sob jurisdição dos antigos
Estados do Rio t da Guanabara.

FBH CONVOCA HOSPITAIS PARA REUNIÃO
URGENTE

A diretoria da Federação Brasileira d* Hospitais
• FBH», integrada com representantes de todos os Es-
tados, está sendo convocado para uma reunião na pró-
xima terça-feira, dia 3 de junho, no Rio, a fim de exa-
minar uma série de medidas em estudo nos órgãos eo-
vernamentais, ligadas diretamente ao aprimoramento
dos serviços prestados pela rede hospitalar brasileira,
entre as quais financiamentos, reajuste de diárias pa-
gas pelo INP8 e criação da diária de berçário.

A convocação foi feita pelo presidente da FBH, sr.
Helvécio Boaventura Leite, que manteve contatos com
autoridades do setor previdenciárlo durante os dois úl-
timos dias, examinando o andamento de medidas em
estudo nos vários setores da administração. A relvin-
dicaçào básica é a de que os hospitais possam dispor,
a curto e médio prazos, de condições de ampliar e mo-
dernizar as suas Instalações, a fim de atender ao crês-
cimento da demanda inerente ao próprio processo de
desenvolvimento sócio-económico do país.

Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo
telefone 265-3907, no Rio.

SINDICAL
Posse de artistas

Amanhl, às 21 horas, no Teatro Princesa Isabel
tomará posse a nova diretoria do Sindicato doa Artistas
• Técnicos em Espetáculos de Diversões, assim eonati»
tuida: Otávio Augusto, Francisco Mllanl, Fred Vllar Re»
horto Frota. Felipe Carona, Roque Araú|o • Angele Leal
Fazem parte do conselho fiscal: Zanoni Ferrite, Osmar
João Pereira • Isael Cardoso. Sio delegadoe-rapreeen»
tentes |unto ao conselho da Federação Caell Thlre eFred Vilar,

Joalheiros e lapidados
Manoel Coutinho de Castro Soarea. presidente e>

Sindicato dos Trabalhadores naa Indústrias de Joalhe-
ria • Lapidação de Pedras Preciosas, Informa qus estlo
sendo distribuídos os formulários de freqüência aos bai.
sistas do PEBE a tim de serem preenchidos pelos esta-
beleomentos de ensino, lendo em vista o pagamento da
pnmeira cota deste exercício.

Asseio e conservação
Para apreciação dn reaiuste daa mensalidades \o-

etm-.. n Sindicam dos Empreoarios em Empresas de Aa
seio e Conservação promoverá assembléia dia 5 do co»
rente, as 18 hora'., na Rua Leandro Martlnt. 10, 7.» an-
dar por convocação do presidente Joaé Umbelino doa
Santos.

Previdência social
Amanha-, o Centro de Serviço Social, de Subeoere-

tarla de Bem-Estar do INPS. dará Inicio, na cidade Tlm-
bó. no Vale do Itajaf. em Santa Catarina, ao eurso de
Interpretação da Previdência Social. Representantes da
empresas, obras sociais e entidades de claasea seria
capacitados para melhor conhecer, utilizar e divulgar ot
recursos previdenciários. No corrente ano, aquele een-
tro deverá atingir os municípios Inelufdoa na lurlsdlçln
da agência do INPS em Tlmbó. Curltlbanos, Vldelra, Con»
côrdia, Aranaguá, Lauro Muller e Sio Joaquim.

Federação dos securltários
Recebemos do ar. Paulo Nogueira Coelho, preside**,-

te da Federação Nacional doa Securitários, o Boletim
Informativo da entidade, de n.8 11, referente e mate-T,
focalizando problemas e reivindicações da elaaae em to»
do o pais e outras interessantes queatões relacionados
com sindicalismo, trabalho e previdência iodai.

Advogados prestam contas

O Sindicato doa Advogados promoveri aeeomMolo
dia 13 do corrente, às 14 horas, em aua sede, Avenida
Franklin Roosevelt, 84, grupo 202, para apreciação do
balanço geral de 1974 e a previsto orçamentária do
exercício de 1978.

Prevenção de acidentes

Com o objetivo de integrar as entidades alndlee»!
na Campanha Nacional de Acidentea do Trabalho, o Ml»
nistérie do Trabalho vem desenvolvendo em Sla Reute,
através da FUNDACENTRO — Fundaçlo Centro Nae'0»
nal de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho —
um amplo programa que visa a formar, até 31 do derem-
bro deste ano. 6 480 dirigentes sindicais através do 111
cursos de prevenção de acidentes.

O programa tem por meta conter o elevado Indlee
de acidentes entre os trabalhadorea, e dele poderio per-
ticipar diretores e ex-diretores de sindicatos, membro*
de Cipas e trabalhadores sindicalizados em geral.

Às entidades de classe
Nosso Setor Sindical permanece Instalado na Rua

do Lavradio. 92. ao inteiro dispor das entidades da cisa-
se. atendendo pessoalmente, por correspondência ou pe»
Io telefone: 252-1477.

Assembléia — RJ
ATOS» FATOS & BOATOS

DE DECORATIVA T NAO Em do-
mingo sendo asaualinho ameno: figura fe-
minina. E cá estfio os nossos intrépidos
deputa, lançando fala no assuntinho esse.
Assim, dizem qual a fieura desejariam
homenagear. LÁZARO DE CARVALHO:
•A mie dos Kennedv, Rose, pelos sofrimen-
tra que vem passando. Uma verdadeira he-
roínaf. **• CLAUDIA MOACIR: -Home.

natreio a mae do deputado Délio Santos
oue. com oitenta anos. luta com todas as
forças pela conceituacfto do filho. E a sun
maneira se confunde muito com o amor que
à minha dedica". »*• FROTA AGUIAR:
¦Homenageio Dona Nuta Barthem Jamea.

que vem de completar noventa anos. por-
que teve grande influência na política na-
cional. acompanhando a vida do pais e

sempre ao lado do marido nos momentos
difíceis, t um símbolo não só político, mas.
igualmente, da mfie que com muitos filhos
e atuando numa época que nao havia tanta
oportunidade pura a atuaçío feminina na

política. E. entre os filhos que foram poli-
tico*, nodemos citar Barthem James, fale-
cidrt fT Vitorino James exercendo o manda-
tn de deputado". •«• SEBASTIÃO MENE-

UM: 
"IsabelUa. Ela realmente participa da

vida dn pais. E. também, s grande Primeira

Ministra doida Meir que foi uma grande

política Ouanto a Ellwbeth ria Inglater-

ra... nSo passa de uma figura decorativa,"

**

NO DIZ-QUE-DIZ Dir.. hoie, que o

ANTÔNIO ALEXANDRE, o Roxinol rie

Campos. nSo bobeia em serviço. E diz que
è porque eleainho tá formando sua impren-

sa particular cá na Sais de Imprensa, et**-

dmeiando tonelada e mei» de confradotes

li daquele município;

**

O ZK-^tM Cá eis nosso e«pi*o que em

«enrio riomineo vem muito do ameno, con-

tanrio conversa ouvida ali iuntinhn an gabi-

nete do IOSt MARIA DUARTE E rii7 .-(ue

dizia um deWinhns: Sabe" o PAULO Ah-

PERNAZ tá sendo sondado piá prefeitura
riV Campos". E que. logo. lançou fala n

segundo delezinhos: 
"Pois Araruama lá tem

candidato. O aremsta Mario Castanho. -E

bem informado, retrucou o outro delerinhos:
•Eu sei. E fni trabalho da SANDRA CA-

VALCANTI que reuniu, em torno de «ma
mesa redonda, as representaçôea políticas
da regiáo. Castanho saiu como candidato
natural". E. mudando de assunto, contou
outro delezlnho: -Tem cada coisa, vou te
contar! Vela só como tem gente fofoqueira,
e que se m,-<te na vida dos outros. Conta-
ram-me esta. mas eu náo acredito. Dií que
t»m um assessor do Ministro da Fazenda,
que em indo. com #sse viajar esqueceu de
pedir licença nos dois lugares nnde é fun-
cicnnrio: na Rádio Nacional e na TV Edu-
cativa..."'

rrNGA FOGO Tem emenda de PAULO
ALltr.RNAZ: os municípios terão que pagar
o salário mínimo regional, por ser lei fe-

geral. 
••• E tem. também, do FLÁVIO

PALMIER: no dia 15 de novembro de 7«
os eleitores de Santo Antônio de Pádua
votarão, em plebiscito, pra que aeja mani-
festnda a vontade da turma de lá no aentido
de ficar estabelecido se o município vai aer
autônomo ou continuar na base da Estância
Hidromineral. *•* JAIR COSTA criticando
nue há inúmeros imóveis federais pratica-
mente desocupados e que poderiam ser ce-
didos ao Eatado do R de J. e ao município
te R. de J, evitando-se despesaa na aqui-
sição ou aluguel de palacetes pra funciona-
mento doa novos órgãos da administração

pública. *•* FREDERICO PAD1LHA soli-
citando ao Diretor Oral de Trânaito. me-
riidas contra a Atuação do chefe de trânsito
rie S;io Pidclis **» PAULO PFEIL regia-
trpndo que ao não se dar ás Regiões Metro-

politanas uma estrutura legal e capas de
rirfinir-lhe a competência e permitir-lhes
Ingrease nas áreas municipais, as regiões
m»tvopolitanas vão virar apenas leis qut
nlo sairlo nos papéis 

••• stLvio lessa
está querenrio: conjunto» habitacionais do
tipo popular, em Cachoetro de Macacu

NO MAIS  Tem o ''globe trotter" MÁ.
RIO SALADINI felintando I noaaa LUTA
DEMOCRÁTICA peln tópico publicado «Ob
título -Em atindartrs o Prsis Club» de
Araruama" Eu não disse que elerinho é via-

jsdão"-

E. em matéria de papo: FIM

mm
EM OLARIA

ALTO LUXO.
Rua Conselheiro Paulino, 405

'.obre 
ptlotis, construído

em centro de terreno

fachada em pastilhas

oscadas e corredores

em mármore

área exclusiva para

recreação infantil

Apartamentos

salão, 2 quartos,

copa cozinha e

banheiro em

azulejos decorados

até o tefo e piso
vitnficado, éred de

serv com tanque,

dependénr iar.
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Poulo Locerdo Monttiro »¦¦•¦•¦¦"

. Financiamento Entrada . ,Cr$ 30.000.00
Aceita-ie Caixa •re*tacãe.Cr$ 2.104,00

Iconómita Federal R.FamiliarCrt S.«00,00

»'»""«ÇÕH I vikIii no li»-tl di«ri»>

FRANCISCO XAVIER IMÓVEIS LTDA
CREC11273 Av. BRAS DE PINA.96-Loia-PENHA

Tais.: 230-0031/230-4219/260-0665/260-1165/280-0704/
260 7191/ 260-7451/260-8919/397 3080 397-3643/397-3730
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ro*** 6 LUTA 0IM0CRAT1CA j^DT^NHTBrmrl^
¦DITAI, d* ii-.i.i.v»11 para nlánni» >U pautara ooca o praa» d* d*.

n, dlaa 4 PBDFO URUaiRA (.?. CASTRO « .isa muliktr MAMA
MADALBNA S>ANTOo U£ CASTRO ««traído dua auto. d* a«4o Oa*-
Hltlv» qilt lllt mov. MORADA ASHOOIACAO D»l POCPAWÇA I BM
PRE8TIMO. na r .mu «baixo.

rw. êABDR Aua qu* o luo.rnii- K,m«l da InUmavAo para oltaoi»

d» pentera, viiem OU dele coube..mento tlvareaa • lnt*r***t«r po*a»
,.m>- .».m-i. •• a PEOitO 1 KRRAIUA DE CA.STRO • tua mulh*r MA-

RIA MADALENA SANTOS DB CASTRO. ,| ;.- Htt *m lllg.r loearta

» náo subido de que por e»i« Juízo • Cartório do «acr.vent* Jura-
menisdo iespun.>.ivf! pelo expediente qu* este subscreve, trunit»

uma S«t0 I¦• ¦> • mie MORADA ASSOCIAÇÃO DI

r-OUrANC.% ¦ EMPRÉSTIMO, conformr Edital publicado na mugis

.no Uianu oi/ii.i. para eotoi uiça da quantia de OU 31.700.00 urlnt»

• um mil. setecento» ,:;•<:,» podendo o réu apraaentar »m-

bnrno« no praao dr dei ilO. dia* , para (arantl. da Importância

«cima íol psnhortdo o bem cunformt peça» adtanl* transcrita*

AUTO PI PENHORA 1)1 H.8 28 Ao» de»«»»«te dia» do mês de

(«vtreiro do ano d« mil novereiuo* • ««tema • cinco, n**u cidadã

do rtio d* Janf.ro. Estadu ila Ou.nubar». na Av. Hiay.il 1I.9S1

»loco 1» ap.-o. 201 onde uns dlrlginiii* Oficial» de Juítlça abaixo

sMtnadi». em cumprimento *o presente mandado, paaaado a r*-

nuerlmemo d» Morada Asnociacáo da Poupança • Empréstimo, no»

a.itr» d» »c«o hxecuttva >Uf i»<»« ™..T. Pedro rerrelr. rt. Caatio

e sua mulher Mau» Mudnlena Stintoa da Caatio ne«t* Jul«o da

14» Vara Cível, t-.impridaa iodas ,»» formalidade» legal», por Indica-

cio do «dvoa.do do autor. Procedemos • penhora no «eguintebe.ni

o imóvel designado por apartamento duzentos • um. do bloco

ouinae d» Avenida Brasil on/e mil novecentos • »e»»en'.« e um.

. reapertiv» fiação Ideal de terreno de 0002(525. tudo de conformi-

dada com o» documento* «le fl» S
'.'0 

doi

rèpVe.C.nl.d»qpeloT *S«f*«»*»«J 
^^^^J^SS^mmmT*

in fumo Si. Dr. tiú* de Ducii., da 14». Vara Cível Morada

Associação de Poopanç. I Emp^.-t;,,,., «a,.auto. da ¦»£«£«.»•

move rontia Pedro PM reira «le C.istru « sua mulhet \em requerei

» V. Ex» » expedic»o de edita,, pata ****** da teakwi mnHmy

LIVROS
PAULO K MEDEIROS E ALBUQUERQUE

Dicionário de Whisky
Poderiamos começar «ata coluna repentlndo aque-

Ia uíanlsta frase: 
"mais 

uma vez a Europa se curva

ante o Brasil". Como? Muito simples: o primeiro Dt-
cionárlo de Cisque, bebida que deveria ser estudada
em profundidade por um daqueles escoceses de salas
coloridas, boinas estranhas, gaitas complicadas e dono
do assunto por tradição, foi escrito, esse Dicionário,

por um brasileiro, mais propriamente u mpaullsta de
Itapecerica da Serra, dr. Bento Luís de Almeida Prado.
Ji o conhecia de nome e no meu arquivo já existia
uma entrevista sua ao 

"Jornal 
do Brasil". Agora tenho

em màos este Dicionário de Uísque, numa excelente
apresentação da Kdltora Mestre Jou.

O leitor menos avisado poderá pensar que se tra-
ta apenas de um desfile de marcas da bebida nacional
da Escócia. Ledo engano, t um livro curiosisslmo até

mesmo para os abstêmios ise é que ainda existem.. a

menos que sejam forçadosi. Nas palavras iniciais ja

nos dta o autor: 
"Quem 

manda atualmente é o uísque,

p a ordem é beber uísque mesmo. A bebida do homem

de negócios, o homem afobado, o homem envolto por

toda sorte de poluição, aflição, engavetamento O

blenried whisky é o grande consolo e, por Isso, vamos

saher o que bebemos".

O dr. Bento Luis de Almeida Prado não escreveu

pita obra baseado em livros ou informações Importa-

das. Não: ele foi nessoalmente ao 
"local 

do crime' ou

seja a Escócia, esteve em 38 distllarlas, conferindo. Em

1973 voltou lá numa viagem que ele chama de 
"uma

viagem dura de trabalho que os escoceses transfor-

maram em praaer e acima de tudo de grande alegria",

Pudera!

O Dicionário é interessantíssimo e denota um co-

nhecimento realmente surpreendente pois nos da re-

celtas de uísque coquetel, culinária onde entra a be-

bida escocesa, e uma série de apêndices versando so-

bre o seguinte: Apêndice li — Esboço histórico da lin-

Kiia escocesa, alguns termos escoceses referentes ao

uísque: 1-Ai — O Oaéllco e o uísque; 1-Bi — Alguns

termos Gaéllcos referentes ao uisque; 1-Ci _ Termos

de gíria tslangi referentes ao uisque; Apêndice III —

Destiladas da Escócia — Mapa da Escócia; Apêndice

IIIi — Diário Oficial: legislação sobre o uisque nacio-

nal; Apêndice IV) — Algumas das 300 marcas de uis-

que; Apêndice Vi - Quadros estatísticos «obre « ,.
que; Apêndice VII Scotch Whisky De,uiilUis-
Apêndice VII. - Tabela comparltlva de «radüaei„ ,
coóllca: Bibliografia. lat;&0 *

Como se vê é um tratado sério. E como o am
pede sugestões, eu lembraria os. sucessivos ca.n. a
falsificação da bebida entre nos. Creio que é um ãss
to que possa ser abordado. un-

Mas os leitores que me desculpem pois vou d
aqui, uma resposta ao meu querido amigo Hermllo Br."
ba Filho que tem o Drurys que patriotteamente rX"
em tão má conta. Leia só o que diz o dr. Bento de aí1,
meida Prado no verbete Drury's S. A.: "Essa 

podern
empresa foi fundada em 1960 por Mário Amato Pr
dui cerca de 1 milhão de caixas de uisque por *«
Importa todo o malte da Escócia, onde é selecionad
classificado por um dos grandes nomes do mundo V
uísque Willlam Mc Connel Reid". E fica por aqui JI0
que se transcrevesse o resto era covardia.

Ê pena que cada dia que compramos uma «•»»»
fa ou uma caixa do Drurys seja um ^reço diferem
Sempre para cima, é claro. E se o distinto que », ;
nào gostar de bebida, não tem importíincia leia oi
vro assim mesmo que é uma esplêndida diversão e h
pois poderá dizer aos amigos: 

"mais 
uma vez a Eum

pa se curva ante o Brasil!"

Remessa de livros e informações - R inmmi
Nabuco, 195, ap. 401 _ Rio _ ZC 37 - 20000 ™
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81 Expeçam-

Edvaldo Tavare» --- .luis

nte Edital chemie ao conhecimento
... .,„., nri«m»i» semlo afixado no

local.
memZiemm, publicado no Dia,,,, Oftcal e na Imprrna. loca.

fM. S S» Kdo . paa-adn ncKta cidade do R.c, de J.netrc

rtlss do mis de |

risnloitnffl B,

'liaínáíló' 
José Edv.ldo Tvarea - Jul» d. Direito.

i do t

« Co»-» Pilho.
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ma Nona Vara Cível d» Cidade do Rio de Jan.lro, Eat.do do Rio

de Janeiro.

í5SÍr.mTe.Pe s™ pd:.Sda"espe,,á'l'mS,n,e; VERGILIO DIAS FER-

REIRA e .„a mu her AÜOUSTA DOS SANTOS DIAS FERREIRA.
"es. 

ao em hi.ar Mearto e nao ..bido. de que por .ata¦ Juleo *

2^prodp,.^p"0MSRADAe 
-"'^SOCUÇAÔ-DE1 PO^ANÇA E

EMPRÉSTIMO, p.ra cobrança em 24 Horas d.« Importância^de C,l

'Ima8vo^/"nnVT11iiá|Canuaedo'me<.moUfòi 
i>cnhorado o Imóvel a ae-

«tf mencionado, podendo o re» apresentar .moarftoa no pura*

10 tdezi dias. e. que o Edital foi publicado na intesra no oiano

OMW de M de Julho de 1974. as folhas 11.137. parte in tudo d.

conformidade com as peças a »*Ulf Mmmitím: ™™°*J™H°;

RA DK FLS Mi Aos primeiros dias do m*s de ab II do «no de mil

novecentos e Mtenta e cinco nesta cidade do Rio dt Janeiro, n»

Pia H n • 10 lote 20 quadra 3 — Inhoaiba. nade n. digo. onde

ÍH»I OnclM.ttd"j«...Q.. ».,n».ár.o. - «erciclo na l^Var.

r.vei em cumui imciito ao presente mandado, passado a íequen-

mento d, MORADA - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA. B ™PRMTI-

MO nos aiuos da ac.au Executiva que move contra VERGILIO DIAS

FERREIRA e AUGUSTA DOS SANTOS DIAS FERREIRA, e sendo ai.

depois de preenchidas as formalidades lesais, procedemos por In-

dlcaçlo do requerente. | penhora do seuutnte: Imóvel numero 30

r.rlntat e respectivo ter.eno da rua H. quadra 3. lote 20. em Inhoai-

ba Para "arantla do principal pedido Cri 48 129.30 .quarenta *

cito mil. novecentos e vlnie e nove cruzeiros t trinta centavos.

custas acrescidas e que acrescerem ate o final da ação O referi-

do é verdade, do que para constar e produzir os efrito.' lj"£- 
£

víamos o presente auto que assinamo* e damo? fe. le.st jauek l^u-

PES DOS SANTOS e ns. AI.OYSIO PEREIRA DE AMORIM - Ofi-

ciais de Justiça. - AUTO DE DEPOSITO DE FLS. II v.-. Aos dois

dtM do mês cie abiil do ano de mil novecentos e setenta e cinco.

nesta cidade rio Rio de Janeiro, depositamos os bens discriminado,

em mao« do Sr. MORADA - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EM-

PRESTIMO que se obrlua sob as penas da lei. como fiel depo»ita-

rio. a bem çuatda-los e conservà-lo». deles nao abrindo mãos sem

Dievla autoilzaç&o deste Juízo, e para constar assina o preaente.

conosco Oficiais do Juízo, laal JADER LOPES DOS SANTOS e lasi

M OYSIO PEREIRA DE AMORIM — Oficiais de Justiça. |U1 ALOY-

SIO RIBEIRO CANELLAS - Depositário CERTIDÃO DE FLS SI

v: Certifico « dou fé. que em cumprimento ao respeitável mandado

retro e depol» de feita a penhora. me dlrtitl. novamente. » Ru. H.

casa M, lot* 20. Inhoaiba. e semlo ai. deixei de dar ciência ao»

suplicados VERGILIO DIAS FERREIRA e sua mulher AUGUSTA

DOS SANTOS DIAS FERREIRA por nao se encontrar, tendo «Ido

informado no local de que os mesmos mudaram-se e. sem delxsr

o novo endereço, ostando. assim, em local incerto e nao sabido. Rio

de Janeiro. 4 de abril tle 11)75 ias. JADER LOPES DOS SANTOS -

Oficial de Justiça. - PETIÇÃO DE FLS H Exmo Sr. Dr fuja de

Direito da 19a. Vara Civel. MORADA — ASSOCIAÇÃO DE POUPAN-

ÇA E EMPRÉSTIMO, nos autos da execução que move contra VER-

CILIO DIAS FERREIRA e sua mulher, vem por seu advogado, face

a certidão do Sr. Oficial de Justiçtt de fls. 51 — verso, requerer .

V Exa. se digne determinar a expedição de editais para clencl» d»

penhora aos réus P Deferimento Rio 13 de maio de 1973. lasi

ALOI8IO RIBEIRO CANELLAS - DESPACHO DE FLS 53: J. De-

Un prazo de 10 dias. Rio 13-05-1975 (M) MAURO FICHTNER PE-

REIRA — Juiz de Direito. - E. pera que o presente Edital chegue

so conhecimento dos suplicado., mnndri extrai-lo. sendo afixado

no lunar de costume, publicado BO Malta Oficial e na lmoiens»

local na forma da lei. Dado e passado nesta Cid<ide do Rio de Ja-

neiro. Estado do Rio de Janeiro, aos vinte «tias do més de maio do

«no de mil novecentos e setenta e cinco. Eu. ALEXANDRE CAM-

POS 1UNES Escrevente, datilografai. Eu, CLINGER BARBOSA DE

LIMA. Escrivão Interino subscrevo. ^ 
_ ^

O DOUTOR JOKL ALVES ANDRADE. Juii de Direito da Déctm.
Hegund» Var» Cível da Cid«d. do Rio de Janeiro, Estado do Rio
d* Jantiro.

PAZ SABER Aos qu* o pre»ent« edital virem ou dele conh.clmentu
tiverem • interesaar pça»». que poi este Juiio e Cartório tramita
oe auto. d» »çào Ordln.rl» proposta por CLUBE DOS CAIÇARAS.
no. quilt foi requ.rldo » expedição deate «ditai, p.u» a citação d*
KtiRT MOACYR HENNINGER. par» no praro de quinze dias. ofe-
rec.r a ri.f.M qu* tlv.i, »ob pen» de »e pretumirem aceito» como
veidad»iio» o* f.to» alagado, pelos «mores, de conformld.de com
M peça. adiam* tr.nicrltM: PETIÇÃO INICIAL: 

"Exmo. 
Sr. Dr.

Jttta d* Direito d. Var» Cível. CLUBE DOS CAIÇARAS. locled.d.
ci«ll recre.tua. com sede à Av. Epitácio Pessoa — Ilha Calçara» —

Ipanema, nesta cidade, por seu represente nte legal — Dr. GERAL-
DO OCTAVIO UUIMARAES. brasileiro, casado, magistrado, real-
denta nota cldad*. por mu advogado abaixo assinado, com funda-

mento no» .rtlgo» 232 e seguintes do C.P.C . quer propor AÇAO
ORDINÁRIA DI COBRANÇA contra KURT MOACYR HENNINGER.
brasileiro, casado, comerclano. residente à ru. Marque* d* SAo
Vicente n • 4W — apto. 429 digo. apto 22. nesta cidade, p.lo. mo-
tlvo. saguint.»: 1 — O Supllcedo é sxktto proprietário do Club*
Supllcante. detentor do titulo «' SIS loltocento* e deaolto) • *e
encontra em atraan d* pag.mcnto d. tsx. obrigatória de manu-
tençlo. a contar de 2» thmeetre d* 1»70. «te o 1° trimestre de
187S iCrg * 845.00); pen» de desligamento, previst» no art. 21,

| l.e do» Estatuto» iCrg 10 000 00) . contribuição social «itr. —

referente a outubro d. 1970 lOrl 300.001, tudo oleulado em Cri

1S.14V00 tquln*. mil. c«nto • qu»renta * cinco cruaeirosi. 2 —

A taxa de manutenção 4 fixad» pelo Conselho Deliberativo do

Clube, cobrsds tiimeatralmente, • independente d. freqüência do'

sono. J* se «sgotarim o» meloa amigáveis pai» recebimento du

pairei.» «upi. fuads*. 3 — Nestas condições o A. requer a citaoào

do R. para responder «o. termo, da presente aç»o ordinária de

cobrança, sob pena de revelia, acompanhando o processo ate final

decisáo, quando será condenado no pagamento do principal ."ixado

nima, inclualve parcela» vincenda» no cur»o da lide, mal» cu»ta»

procei.su»i« e honorário» »dvoc»ticio» de 20'E sobre o valor d» cau-

ss, esclarecendo, desde logo. que o artigo «S doe Estatuto» est.be-

l*c» qu* a* «çoe» respondem pelo. debitoe contraído, par. com o

clube. Prote*u-«e per todo gênero de prova» em direito admitida*.

Dá-s» á eus. o valor de Cr* 15.200.00 par» efeito de pagamento de

taxa jiidni»ri» • alçad». P. Delenmento. Rio de Janeiro, 2* d*

março de U75. (».. Eduardo Antônio Kala< he — Insc. 15 011." DS»-

PACHO DE FLS. 2: 
"A Clte-a*. Rio de Janeiro. 04 d* abril d*

197». |S). Joel Mvh Andisd* 
¦ 

PETIÇÃO DB FLS. 27: Exmo. Sr.

Dr. Jul. d* Dir*ito da 12.» Var» Civel. CLUBE DOS CAIÇARAS, nos

autos da açáo Ordinária que n.ov« » KURT MOACYR HENNINOER,

vem. poi s*u advogado «bsixo «Minado, tendo em vista a infor-

macio do Sr. Oficial de Justiç», requerer » expediçlo d* editai»

d* ciuçáo. P. Deferimento, Rio de Janeiro, 25 de abril de 1975. (*».

Eouardo Antônio K*l»ch« - Insc. 15.018. DESPACHO DE FLS. 27:

•J. Expeç.m-se .dli.i». com o praao de 2* tvlntei dla«. Rio, 28 d«

«bnl d* l»7i. tal. P»t:lo Sérgio d* Ar»ujo « Silv» Fabiáo." Par.

qu. chegue «o conhecimento do» mter«tsados fea o Doutor Jula

expedir o pr.wnte eúlt.l que será publicado • afixado na forma da

Lei. D«oo • passado neata cltlade do Rio de Janeiro, Estado do

Rio de Janeiro so« dose diss do mês de maio do »no de mil nove-

centos e letent» e cinco, «u, tal NEWTON FERREIRA CALDAS. ES-

CRIVAO. datilografei, e suoecrevl.

JUIZ DE DIREITO i«l JOZL ALVES ANDRAD»

ESTA CONFORME. O ESCRIVÃO NEWTON FERR1IRA CA.LDA8.

I.PJ S7»l

JUÍZO DE DIREITO DA SÉTIMA VARA CIVEL DA

COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Erasmo B'ag«. III - l.« Corredor B - Conjunto 307

NOVO PALÁCIO DA JUSTIÇA , .

F*Z SABER a tudo* os que o presente Edital de lntimaçáo com o

prazo de 20 i •. lutei dia» virem ou dele tiverem conhecimento, pelo

presente ê intimada SÔNIA MARIA DO NASCIMENTO, par» ciência

da penhora efetivada no» auto» do processo de Execuçáo que lhe

move ELIZABUrTH NUNES VIEIRA, par. garanti, ao princip.l d»

0M 3 000 no lOITO MIL CRUZEIROSi. nk conformidade do. auto»

de penhora e deposito adiante tiansc.iro*. e para no prazo de 10

idezi dias, querendo, «piesentar o* embargo* qu* tlv*r: AUTO DE

PENHORA DE FLS. II v«rso: "Auto 
d* penhor, na forma abaixo:

Autor: EUZABF.TH NUNES VIEIRA — Executado: ALUISIO ROSA

DO NASCIMENTO • SÔNIA MARIA DO NASCIMENTO — Principal:

Cr* 8 000.00 lOlto m.l cruaelro»), — Dat» da ef«tiv»çáo: Ao» Tlnt*

• sele dias do me* de fevereiro de mil noveoaeto* • setenta • elnvo,

as oito hora* — Local da Penhora: Rua Marques de Abr.ntee, 1*1,

apartamento 40*. par» g.r.ntl. do principal reclamado, no manda-

-to retro e acima declarado, mm M curiM TencIdM * TlneendH

ate final sentença e exeouçáo procedi «o ordenado no m.ndado

PENHORANDO. COMO PBNHORADO TENHO, o» »»guint«« bens:

"direito 
e açáo que o Exeoutedo t*m «obre o u*o • toso da linha

c respectivo aparelho telefônico de número dois-Mi.-Ml«-clnoo-trá.-

zero-zero i2M-5:)00i. lnatalado na Rua Mewque» d* Abrante*. 111.

apartamento 401. am nome do «reeutsdo Aiulsto Ho— do Masat-

mento. — Par» Constar * prodti.tr os efeito. Ie*aa*. lavrai o pre-

sente suto do que porto por fê. O Ofloisl d* Juetlee, iMssinadoi Se.u-

lo Ceew de C.rvriho. AUTO DE DWÔSITO D« PTJS. «1: 
"Auto 

de

deposito na forma abaixo. — Aoa vinte e sete dias do mee de fe-

vereiro de mil novecentos e setenta e cinco, nests cidade do Rio de

.1 uie.ro. Estado ria Ouansbart. República Federativa do Braeál e

na Av. «raamo Braça, 115 (cento a quina.1 corredor D •»!• 24*

it-eyento« e dezenove) P.lácio de. Justiç» — DBPOSITSI em mios

e poder do Primeiro Depoeitário Judiei»! — Sr. Bertoldo Kllnger

F?hed. que. por «st* sto. náo poderá .brir mio» do ben* penho-

radex e d.actimlnados no auto anexo, que ficam sob .ua guarda e

responsabilidade de fiel depoeitário. sem previ» .utorlasxoao do Juiao

d« Direito da Décima Terceira Vara Cível da Justiça, sob M pensa

da Lei E. para constar e produsar oe efeito» legais, laerel • preeettte

sito. que porto poi fé. - o Oficial de Ju»tie» taal S*uk> Oesar

d« Carvalho — O depositário laseinsdoi Bertoldo Klinger Fahed".

E paia que. a intúnanda fiqu* ciente da penhora reaeUieda. dlao,

rre.hzada. e querendo, apresente o* embargo* qu* tiver, no praao
legal, manoou o MM. Dr. JUIZ. expedir o presente edital, que será

fix«do no lugar de roetunit, ciente ainda d« que «ate Juts». tem

*M sede n» Av. graamo Braga 115 — 3.» andar — grupo 31*. D

— D«do e passado nesta Ctd«de do Rio d* J»neiro. Capital, aoa

vinte de maio de mil novecentos e setenta e cínoo. seu. (A) CAR-

MEN MARIA, DA 8ILVA FREITAS. Kecr.vent* AuxillM-, d.ulo*raf*l;

e eu, iAi LUIZ ALBERTO DE ARAÚJO SOARES, Escrevente Jura-

mentado responsável pelo expediente, subscrevo.

IAi SEMY OLANE. JUI» DB DIREITO.

t 80.1.4»

> pr»»o de 2» (vinte)

O DOUTOR MAURO JUNQUEIRA BASTOS. Juiz de Direito da Sé-

uma Vara Cível da Comarca da Capital do Estado do Rio de Ja-

íein

O DOUTOR HEITOR GKNTIL MONTANDON. JUU de DUtltO da

Sexta Vara Civel da Cidade do Rio de Janeiro, Capital do Estado

do Rio de JtUMlre,

FAZ SABER aos que o presente ediml de cttaçlo com o pra?o de 20

FAZ SABER : 1 dele mhecir

vinte delei nhecl tlvei rtude

I Açêo Ordinária que CLUBE

.1 ANTÒNtO PEREIRA LEITÃO MACHA-

nte eciiT;il r«om o prazo de 20 dia*., para

. Antoniu Pereira LeuSo Machado, que

FE1IÇAO INICIAL DE FLS 2/3.

Vara Clvcl. - CLUBE DOS CAI-

com sede á Av. Epltàctfl Pessoa —

i requerimento de. dlgc

DOS CAIÇARAS move co

DO. mandei expedir o pi
rltaçSo do mencionado

se encontra cm local incerto

Exmo. Br, Dr. Juiz de Dlrritr

CARAS, sucledade civil recreai

Ilha Caieiras - Ipanema, nesta mouie, por seu naivamiiu» ie-

pai. Dr. GERALDO OCTAVIO OUIMARAES. brasileiro, casado, ma.

gistrado, residente nesta cidade, por seu uuvo.-.aüo ao.uxo assinuao.

com fundamento nos artigo. VB e MSUintaa do C.P.C . «nier pio-

por AÇAO ORDINÁRIA DE COBRANÇA contra ANTÔNIO PEREI-

RA LEITÃO MAC.ADO. brasileiro, qaaado, militar, rrsidente a ru»

Heflantor n •• 324, Beata clda-le. pelos motivos seguintes: 1 - O Su-

¦Meado é soei'., propriatárto do Clube ¦uplleatlte, detentor do titulo

n." 397 (tnsento* e noventa e MU), e se encontra em airazo de

pagamento da taxa obriaaiória rie manutenção, a contar do 3.» trt-

mestre de 1971. até o l.e trimestre de 1975 (Cr» 4.093.00): pena oe

desligamento, pravavta no art. 21. < I.» dos Estatutos ida 8.OOO.OO1

somando, na totalidade, OU 12.095.00 mo/e mil e noventa e cinco

cruzelrosi. 2 — A taxa de manutenção é fixada peto Conselho De-

Iiberativo do Clube, cobrança trimestralmente, e Independente o»

íreouència do soclo. Ja se esgotaram os meios amigáveis par» re-

cebimento das parcelas supra fix.idas. I — Nestas condições, o A.

requer a citaçSo do R. para responder aos termos da prese digo, da

presente açáo ordinária de cobrança, sub pena de revelia, acomp»-

nhando o processo até final decisáo, ciuando será condenado no p«-

gamento do principal, lixado acima, inclusive parcela vincendas no

curso da lide, mais custa.s processuais e honorários advocatlclos fls

30% sobre o valor da causa, esclarecendo, desde logo. que o «rt.

68 dos Estatutos estabelece que as ações respondem pelos débito»

contraídos para com o Clube. Protesta-se por todn gênero de prtt-

va» em dueito admitida? Da-se á causa o valor de Cri 12.100.00 pera

efeito de pagamento de taxa Judiciaria e alçada. P. deferimento.

Rio d* Janeiro. 26 «le março de 1975. ias.) Eduardo Antônio K«l«-

ene — OAB. 15.018. — DISTRIBUIÇÃO. — Corregedorla da Justiça.

Seçlo de Distribuição — A 6a. Vara Civel — Ao 2." Distribuidor —

Em 3-4-1975. ias. ilegível 1. - DESPACHO — A. Cite-se. E Rio,

4-4-1975 (•*.) F. j. Lutaeaaberggr. certidão de Pis). 23. Certifico

a dou fé tjue, em cumprimento ao presente mandado, me dirigi a

rua Redentor n • 321. com o final objetivo de citar Antônio Perelr*

LeltAo. o que náo foi posaivel. visto nio mais. digo. náo mais resl-

dlr neste local, estando em obras o local, indicado. Rio de Janeiro,

10 de abril de 1975. O Oficial de Justiça. — Altamlro Mascarenhas,

PETIÇÃO DE FLS. 25. Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito da 6a. Vara

Cível. — CLUBE DOS CAIÇARAS, nos autos da açfto ordinária qu»
move a ANTÔNIO PEREIRA LEITÃO MACHADO atendendo «O I.

despacho de fls.. vem por seu advogado abaixo assinado, reiterar o

pedido de evpecllçSo de editais de citação, um» vez que o R en-

contra-se em local Ignorado, P. deferimento. Rio de Janeiro. 8 d«

maio de 1975. ias.1 Eduardo Antônio Kalache — OAB. 15.018, DES-

PACHO - J. Expeça-se edital. Prazo: 20 dias. E Rio, 09-5-75. las.l

H. O. Mom.uirton. EM VIRTUDE do que mandei expedir o presente

edital para cltaçáo de ANTÔNIO PEREIRA LEITÃO MACHADO,

ciente ainda de que no prazo legal, deverá apresentar a defesa que
tiver, sob pena de revelia O praaantá será publicado no Diário de

Justiça e na Imprensa local, sendo aflx«ido rópla do mesmo no lugar

de costume. Este Juízo fica n» Avenida Erasmo Braga n« 115. I.»

andar. Palario da Justiça, nesta Cidade. DADO e passado nesta

Cidade do Rio de Janeiro. Capital do Estado do Rio de Janeiro, aos

19 dl«s do més de maio do ano de 1975 Eu. Jorge de Andradt. es-

crevente Juramentado, que o datilografei; e eu Jayme Castre,, e.»-

rrlváo, que o subscrevo (ftft.í Heitor OenMl Montandon. Jula d«

Direito rt» 6a Vara Cível tier.ta Clrtwtii. Está, conforme Data Supra.

O Escnváo, ias.) Javme Ostro,

(P.J. STO)

virem o presente edital.

seu intermédio se CITA CARLOS DA COSTA

PEREIRA, o qual se encontra em lugar Incerto • náo «abido, de

acordo com o que consta doa autos da acáo ordinária que contra

ele move CLUBE DOS CAIÇARAS, com o prazo de 20 (vinte) dias.

e no» termos d»s peças adiante bem e fielmente transcritas: Peti-

çáo inicial Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Civel. - Clube

do» Caiçaras, sociedade civil recreativa, com sede á Av. Epltáclo

Pessoa — Ilha do» Caiçaras — Ipanema nesta Cidade, por seu re-

presentante legal — Dr. Geraldo Octávio Guimaráes. brasileiro, ca-

sado. magistrado, residente nesta Cidade, por seu advogado abaixo

assinado, quer propor açáo ordinária de cobrança contra Carlos d»

Costa Pereira, português, casado, proprietário, residente á rua Do-

mlngos Ferreira, n." 15, apto. 402. nesta Cidade, pelos motivos se-

giiintes: O suplicado e sócio proprietário do Clube Supllcante. de-

tentor do titulo n,« 439 (quatrocentos e trinta e novel e se encon-

tia em atraso de pagamento da taxa obrigatória de manutençáo. a

contar do 3." trimestre de 1962. até o 1." trimestre de 1975 (Cri

6.501.00); pena de desligamento, prevista no art. 21 5 2." dos eatn-

tutos iCr* 26.0O0.0Oi e contribuiçáo social extra, de outubro d*

1970 (Cor 300,001, tudo num montante de Cr* 32 801.00 minta «

dois mil, oltocentos e um centavos). A taxa de manutenção e fixada

pelo Conselho Deliberativo do Clube, cobrada trimestralmente e In-

dependente d» írequênci. do stktlo. Já se esgotaram o» meio» ami-

aaveis par. recebimento da» parcelas supra fixadas. Nesta» condi-

çoes. o A. requer a cltaçáo do R. para responder ao» termos da

presente «çáo ordlnárl» de cobrança, sob pena de revelia, «compa-

11 hado o processo ate a final decisão, quando será condenado ao

pagamento do principal, fixado acima, inclusive parcelas vlncendas

110 curto da lide, mais custas processuais honorários advocatlclos de

J0", «obre o valor da causa, esclarecendo, desde logo. que o art. 68

do» estatuto» estabelece que as ações respondem pelos débitos con-

traídos par. com o Clube. Protesta-se por todo gênero de provas

em direito admitidas. Dá-se A caíisa o valor de Cr$ 31 000,00 (trln-

ta e um mil cruaelro») para efeitos de pagamento de taxa Judicia-

ria « «lçad.. Termo» em que. P. Deferimento. Rio de Janeiro, 26

de março de 1975. ias.1 Eduardo Antônio Kalache — OAB n" 15 018

Despacho de Fls. 2. A. A conclusáo. Rio, 4 de abril de 1975. (as 1

Mauro Junqueira Ba«tos — Juir de Direito. Despacho de Fls. 19.

Clte-»e para » apresentação da defesa, 110 prazo legal 115 dia*),

devendo no praao o» réu» especificar as provas a serem produzidas,

lustlílcendo-as. Rio. 8 de abril de 1975. (as.i Mauro Junqueira

B«»to» — Juiz de Direito. Certldáo de Fls. 23 verso. Certifico que,

n&o me foi possível clt»r o réu Cario» da Costa Pereira, tendo em

vista que o mesmo resid». digo, que o mesmo náo reside nem é

conhecido no endereço Indicado, conforme indicações principal-

mente do Sr. Jo»é Dinlz. porteiro do prédio. Assim, náo sendo for-

necido qualquer outro endereço do dito reu que se encontra em

lugar Incerto e náo «abldo. Dou fé. Rio de Janeiro. 30 de abril de

1975 (a«.i Pedro Fiança de Araújo - Oficial de Justiça. Petiçáo

de fls. 25. Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 7a. Vara Civel. — Clu-

be dos Caiçaras, nos auto» da açáo ordinária que move a Carlos

d» Costa Pereira, vem. por seu advogado abaixo assinado, reque-

1 er a expedtçáo de edital de cltaçáo. tendo cm vista a certldáo do

Sr. Oficial de Justiça, no sentido de que o suplicado encontra-se em

local Incerto • náo sabido. P. Deferimento. Rio de Janeiro, 8 (oltoi

de ab, digo. 8 de maio de 1975. 1 as. 1 Eduardo Antônio Kaleche. adv.

OAB n." 15.018. Despacho de fls, 26. Faça-se a cltaçáo por edital

com o prazo de 20 1 vinte) dias. Rio. 13 de maio de 1975. Ias.) Mau-

10 Junqueira Bastos — Juiz de Direi ..o. E. ASSIM, para que chegue

ao conhecimento do» mencionado» réu. expediu-se o presente edi-

tal, o qual seia devidamente afixado na sede deste Juízo, á Av.

Erasmo Braga n.« 115. 3." andai. Corredor B. Conjunto 307, e pu-

bllcado no órgio oficial e na Imprens» local, como de praxe, fi-

«ando ele. outrosslm, advertido de que a náo apre*entaçáo d* con-

test.çio. no prazo legal. Implicará naquilo que for cabível, na pre-

sunçáo de haver aceito como verdadeiros os fatos articulados pelo

autor. DADO E PASSADO nesta Cidade do Rio de Janeiro. Estado

do Rio de Janeiro, aos 19 de maio de 1975. Eu (as 1 Antônio Carlos

Leite Penteado. Escriváo. o subscrevo, ias | Mauro Junqueira Bas-

tos — Juiz d» Direito. Está Conforme: O ¦••elvlo taa.i Antônio

Carla* Leite Penteado.
(P J. I1W

JÊ
nio
••c

I¦d»
lUt.

Mimt

Correndo gira...
NOITE DE OGAS

A diretoria da TEFY e Coordenação do Con
curso de Ogãs esta convidando todos os Ogãs )>
participantes das NOITES anteriores e os cantil-
datos às finais, para comparecerem hoje às 1| ho-
ras, na TEFY, Rua Anísio de Abreu, n.° 31, oU|.

dalupe iatrás da Remington), Deodoro. para Im.

portante reunião. Na oportunidade haverá Gira dt
Confraternização da TEFY.

ENCONTRO DA CRUZADA

No mesmo local, a Cruzada ReencaraactonJit»

fará realizar encontro com o seguinte programa:
13 horas, almoço de confraternização; 16 horai,

"estudo 
e debate do tema: "Família. 

Divórcio t o
Futuro do* Filhos, Segundo a Lei de Reencami-

ção".

Pedimos aos dirigente* de Centro*. Tendas • de

toda* aa associações espiritas que desejarem noU-

ciar suas giras e sessões, que enviem as propi-
mações para 

"CORRENDO 
GIRA" _ Rua Sotero

dos Reis, «2 — LUTA DEMOCRÁTICA — Praga dt

Bandeira — Rio.

PRO MATRE

' Se você é contribuinte ou beneficiar,*
da Previdência Social - de qualquer catego-
ria, inclusive doméstica - e está grávida,
procure a PRO-MATRE. Um convênio assina-
do com o INPS nos possibilita oferecer todo
o tratamento do Pré-Natal, a internação eo
serviço de parto.

Basta trazer sua documentação do INPS e
nos procurar, diariamente, das 7 às 14,00
horas no nosso Ambulatório, na Av. Verto-
zuela,153.

O DOUTOR MAIRO JUNQUEIRA BASTOS. JUIZ DE DIRBITO DA
SÉTIMA VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO
DO RIO DS JANEIRO.

FAZ SABER aos qu« o presente edital vir»m. ou dei* conhecimento
tiverem, que. por seu intermédio, se citam JOÃO SBNCADAS
AREIAS e »/m MARIA DOS ANJOS ALMEIDA AREIAS, o» qual» ae
encontram ein lugar incerio • náo sabido, de acordo com o qu*
consta dos auto» da execuçáo por tilulo extrajudicial que lhe pro-
mov* MORADA ASSOCIAÇÃO DB POUPANÇA E EMPRB8TIMO, com
i> pia™ de 10 ideai d:as, por todo» o« t*rmo* das peças adiante
bem e fieimente transcritas: Petiçáo d* n». J-4. Exmo. Sr. Dr

n^ma.\,J?ireÍt° 
"" S*"'na Vara Civel- MORADA ASSOCIAÇÃO DE

POUPANÇA E EMPRÉSTIMO. »ocled»de integran* do Sistema Fl-
"V",1^"-0 da Hab"ac,°. Cadastro Geral d* Contnbulnt*. n« ...

;'.„: :,'.„" 
Pa,en'e uo Bl<nc° Nacional da Habltaçáo n." 06com sede á Rua «ia A-,sembié,a. 6P. por seu advogado, (1ue esta *ubs-uete ioocs. 1 e 2), vein. respeitosamente, persnt» V Exa na forma

Si ss?a r=.» ,°^.do.\Trr £.

teneno daa^So IXV ff^í^ftTV Z>™£
certidín-rtr,'i"à"nU 

deDCam»u Q'»"^ auaaata?., na" StS d"
d* Janeira »„ T°' 

"e»,K™ 
,«"»' 

"« tmOnZ do Estado do R.S

rónre n i? 
'^ -*1' ll. " Píl° mtemo ""trumento o. Réu» i.«mi.aaar.in devedores «O* alienant*. aa* quantia, inicial, «J? á)

m mil, qtunnentos e trinta e sei* cruzeiro» * ses-
¦I Cr* 4.013,10 iQuatro mil • nejie cruzeiro» * der.
lemes, na data do contrato, respectivamente, a

s e noventa • oito viigui» quatrocentosi e 102.900urnto e dois vírgula novecentos Unidade. Padráo de Capital doBanco Naco,,,,] da Habltaçáo, dívidas que deveriam ser pigaa em
1*0 cento e oitenta > prrstaçôe» reajustarei», mensal» e sucessivas
d* r«l'it»l e Juros, eíte» a ux» anual «le 10% (dez por cento;,
Tabela p,-i,-c; tudo calculado de acordo com a legislação aplicável
ás ope.a.;ôes do Sistema Financeiro d» Habltaçáo. III. Em garantia"•> o,..„„,ento das dividas con/essa» e encargos pactuado» o» Réus

SSÜÍhh"? 
a"en"nÍ" om "*££: « «í"nd» hipotecas, o Imóvel

aaquirido. de acordo com o registrado sob o» n.°s 9.872 e 9 874

, 

'íl 
a° L" 2"V' 4''> °rit''0' Keglstro Geral de Imóveis do Estado

do Rio de Janeiro (doe. 4,. IV. Como previsto no contrato décompra e renda com pactos adjetivos de hipotecas. o« «lien.nte»
enii.imm cédula hipotecai,a representativa d» divida principal
aaranttaa pela pnmnra hipoteca, tudo no» termo, do Decreto Lei
<0. de 20-11-1966, cm favor do Banco Nacional «a H«,bit»çáo, qu»
•ndçsaou dita cédula a tra. Kxequente, (doe. |). Desde novembro
de 19-tn que os Réus náo psgam a prestações de amortizaçáo e Ju--o», nem tw prêmios d,- Sénuro» cuntr»<auoí, lel.tivamenta à cé-
rtula de primeira hipoteca, o que dsu lugar ao vencimento ante-
ripado da anid», visto que Ja foram «olicitado» como regularmente
previsto idoc. 6). VI. O debito em atraso, relativo A cédula de pri-
metia hipoteca que íol endossado á Exequente. incluindo-»* ni»»-

:i33.400 i

quadra 11. Inhoaiba, no wnttdo de citar Joáo Sencada» AreiM I
u» mulnar, náo sendo inaso, digo isso conseguido em virtudi t*

oa mMmo» náo mal» ai residirem, náo sendo apurado o nu stuil

endereço. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1973. O Oficial tá

Ju*tiça — Manoel Ferreira da Costa Filho. Certifico • dou fé V,
em cumprimento ao pretente mandado, m* dirigi » Ru» R. Ca»

41 lote 16. «. 12 — C. Orande, e sendo ai, dei ciência com ocupao»

ao Sr. Wilson Daflon, por todo o conteúdo retro indicado, do qual

tomou conhecimento, nio exarou o ciente e iecebeu eonua-íè. Rio,

11 d* dezembro de 1173. ia») Manoel Ferreira da Costa Filho - 0

Oficial de Justiça Auto de arresto de fls. 92. Ao» sela dias do m»

d« fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, neiu d*

dade do Rio d* Janeiro, na Ru* R Casa 41. lote 16, quadr» 11

pericial, dá a causa o valor de Cr »L1.000,00 (Tr*** mil cru»

rt») • requer mais a V. Exa. se digne autorizar o Sr. Oficial *

Justiça a quem couber a diligencia, proceda, se necessário noi t««

mo» do l 1.» do tft. 5°, do Código de Processo Civil. Termo»!*

que P. Deferimento. Rio 1» d* outubro de 1973. iasi Aloytlo Rimw

Csnella». Despacho de fl». 2. A., ao contador; a seguir, clte-ae. I»

23 d* outubro d« 1973. lasi Dia. Mareia Helena Peixoto Ribeiro-

Juíza em exercício. Certidões de fls. 29. Certifico e dou fé. que, «

cumprimento ao respeitável mandado, dirlui-me á Rua 41, lote I

Campo Orande, nos Oficiais de Justiça, abaixo assinados, em cum-

piimento ao respeitável mandado de cltaçáo e penhora, extritW

digo extraído dos autos d» açáo d» execuçáo que Morada — Aa»

< laçlo de Poupança e Empréstimo move contra Joáo 8énc*™

Areias e su. mulher, depois das formalidades legais, por indicio»

do Ilustre advogado do autor ás fls procedemos ao arreato »

Imóvel designado pela casa numero 41. lote 16, quadra 12, d» Haa

R, Inhoaiba. freguesia de Campo Grande, cunlorme ceitidlo do

quarto Ofício do Registro üeral üe Imóveis, para garantia d» P*

cipal de Cr* 52.424,09 iCIncoenta e dois mil, quatrocentos e vm»

a qtutio cruzeiro» e nove centavos), custas e acrescido» até »t*

sentença. Para constar e suitir os efeitos legais, lavramos «F

stnte auto que vai devidamente assinado, após o que. Proce"™2
conforme auto seguinte. Damos fe. O Oficial de Justiça - »""

íerrnra da Costa lilho — O-Oficiul de Justiça Zacarias dos ss»

to» Gonçalves. Auto de depósito Ue fls. 92v. Aos sei

de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, MS»

dade do Rio de Janeiro, na Rui da Assembléia, n" •*. mm*

nó» Oficiais de JutUça, abaixo assinados ainda em cumprim»

ao presente mandado de cltaçáo e penhora. extraído dos auw»^

açáo execução que Moiads — Associação d? Poupanç;

t mo move contra Joáo Sencactas Arei,
lormalid des leg;

prosseguimento a aiiim ncias, purcifMc"- n. „•-,:.,-.-. —. -,.

arrestado e descrito no auto anterior, em mãos da prorprla, 
W

própria autora, na pesioa de seu ilustre advogado nos au,0^™tl.

tituído que. por este ato f*ca Intimado a do mesmo náo

fazer, sob as penas da [ti, sem a previa decisáo deste Juii-

ronstsr e sur'ir os efeito lltgtlt, lavramos o presente IB*JJ

dendamente assinado. Damos Fé. O Oficial de Justiç»

•HÇòes de

preendido
a imporu

... J, prémin. .
) período de novembro ae 1
ia de Cr| i2.R6VR:i i Doze

calculado, inclui
multa e honorá:
.S2.4LM.0» ICin-oi

- - tudo com-
a agosto d* 1973, atinge
ouocento» • «essent» •

.. VII — o Saldo devedor,
isrcel.is de pr?mioe de s»suro. mor».
ido «tinge « importánci» de Cr» ....
il. quatrocentos e vinte . quatro cru-

—¦ abaixo discriminado: Principal t Ju-
ros Cr» 37.598.24 — Prêmios Cr* 650.77 — Mor» Cr» 1 486 21 -

^Ui',*^°nrran'al 
C''' ,,*UJI ~ ¦***«*"" Cri 1.737,35 - Total

...!.424.00 — Isto posio reqirr: I Stjsm notificado, o» credores em
garantia da tttrundt hipoteca: Cia. Textu Aliança Induttrltl. »it»
á Av. Rio Branco, n» 103 - 22.o ,„dar. 2. Sejam o» Reu» citado,
paia pagarem o vale» do credito reclamado, como indicado em VI
da presente, no pra/o de 14 horas, acrescido dos honorário» advo-
raticio» a ba.se de 20'. mine por centoi e custa*, sob pen» de lhe»
tt* penhorado o imóvel hipotecado (Lei 5.741 ,art. 2.° II t 3°>
3 Se n-sie prazo os Réu» náo pagarem o crédito reclamado, acres-
cido dos honorários, cu-tas e correções legais ou náo depositarem
o resoecino saldo devedor, indicado em VII (Lei referida, art. 4.0|,
requer: J. 1 — » lmedata efetlvnçáo da penhor» do imóvel hlpoU-
cado. nomeando-se depositária a Autora: 3.2 - a expediçlo d*
mandado de deso.-upaçáo do Inióiel e conseqüente entreg» à autor»
no pra/o de 30 dias. tt ocupado pelo« executados, ou no de 10

'¦'" "" ---oeiros. 
com prosseguimento da açáo — tendo

i saldo devedor, com correções, Juros, multas.
tro.ua processual.- e honorário* advora»;clOF. — :Ué a \rr'mAtaçáo
do imóiíl em piaça púbü, a ou ad.ludlc»cáo do mesmo à Autor»
(art» *" « 7» d» Lei 1.7411. Pro'e*t« pelo produção de todo» o«
meio. de prova em direito admitido*, **p*eta!m*n«t aoe«m*nt.l

. dias do mti

nco. nesa ei-

o 63. Centro.

«imprime^'

dos aulos I

, mulher, depo» M

,e auto de ar, es. o procedenUll «fl

diligencias, procedemos ai. depósito do IW™

o anterior, em mãos da proi"p"

tt seu ilustre advogado nos au

*ca Intimado a do mesmo ná<

sem a previa decisáo deste Ju

vai devidamente assinado, Damot Fé. O Oficial de Justiç» flfl

Ferreira da Cosi» Filho - O Oficial de Justiça Zincaria» doi asa

HonçsUrs - Alovsio lübeiro Canellaa - Dtpoaltárlo. Cértinn

riou fé qu«, em cumprimento an respeitável mandado rt» »

It-mi á Ru* fi. r*.«» 41, lota 16. quadra 12.. Campo 0«n"L

?éntldo de cientifcar Joáo, dito Cientificar Joáo Scncadas »• .

e, aua mulher, o que náo íol conseguido
no mais residirem no local, encontranoo-se mi íocai '""""{fg.

sabido. Rio de Janeiro. 18 de fevereiro de 1H75. (**1 Manw_ sj

»aoui »nh
contra Joáo Sencacli
Exa. a retificaçáo da pres'

de *» !

por oble:

local incerto

sabido. Rio de Janeiro. 18 de fevereiro de 1H75. (*») M"™0},-."¦

íeira da Costa Filho _ Oficial de Justiça. Petiçáo m ¦ •

~ 
Dr. JUU de Direito da 7.» Vara Cível. «"•j.TjH

otlnosxa «P soiliv sou 
'oui|4s?.iduta » tátrtdnõíW 

j tsua 
mulher, vem requerer

,.-. » , .,  , «.., ,,:,--„„ «çio, de Executiva par* "5 
, 4,

Requer outrossim. uma Vtl noiilicula. a «P»«*»°J* <S«I

cltaçáo. face a Certidáo do Sr. Oficial de Justiça de ri» l » 
^

tmm* o artigo 3.0, | 2» da Ul 1.741. de 01-12-71 
"»•%~S

< seu cônjuge se acharem lora da turlsdiçáo da sltuaçáo e«

vel, » cltaçáo far-se-á por meio de edital, pelo praM oe =

dia», publicado, uma vez no óit.o oficial do E»indc> e. i»

no». d,.as ve«s, em Jornal local de grande ^"^.MS. I"1
ver". P. Deferimem
Telm» An

de fls. 95.   ,,„

Francisco José Lut^emberger - Juiz em exercício. ¦. < 
rxpediu-a

que chf.-ue ao conhecimento dos referidos a*T,a°™"am JO»;
este «ditai, o qual sen, devidamente afixado na ato 

j inM H

á Av. Erasmo Braga, n ° 115. I.» Andar, Corredor 
^J^^»

307. e publicado no órsAo oficial r na imprensai loca . 
(lnd0

pi«xe. ficando os devedores cientes. oiitroMim. de «1 
jj fm0*

prazo estabelecido no oresenle edital, disporáo ie 
m6 pen» 

*

quatro horasi para uaparem a Importínrla rcclnnia"-. ,i0 çt»
«er eonvolado em penhora o arresto efetuado. W*»*!,- de rW

o nue Piescrevem os av-lcos 652 e «" 
;»*'.'" ^'d( 

J.«*J

cesso Civil. DADO «J PASSADO nesta Cidade *o "¦ g/m

E.«t«do tio Rio de Janeiro, aos 14 de mulo dê Wt ¦

t-srlc* Lute Penteado. Escriváo. o lUbtertVd

iu> M«.iro Junqueir» Basto» - Juiz d. DirtiW- (Cl i,#

. Deferimento. Hio de Janeiro. 26 de fevereiro « '^j,

Angélica Figueiredo - .Vlv. OAB GB 11 W- 
„%t\

95. J.. sim. em termos. Pio. 26 de »•»•"»'» "ggrjt 
*«]
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FACULDADES DE CIÊNCIAS

ECONÔMICAS, CONTÁBEIS,

ADMINISTRATIVAS E DIREITO
DE CAMPO GRANDE

Ginteit Escttt Técnica Afoito Ctlet
ttaMW

Tsmmm ée Contabilize

DIURNO E NOTURNO
Rim Engenkeiro Trindade m.' 229 • Ttl.: CG S

Corel — 294-10*1 — Campe ironia — ftj

JUÍZO 01 DIREITO OA TCH01IRA VARA OIVW. DA
CIDADI DO RIO DB JAMatXRO — CAPITAL DO

FIO OE JAKEIRO
FEDIDO DE FALKHÜIA contra CMPRIITUSA 9AO JOtB

BJITAL DE CITAÇÃO, com o praao da 20 dia», na forma abaixo-
DOUTOR RALPH LOPES PIJCHBUIO - Jul? de Dlr.lt* d» Ttr

,,w v»ra Civil da Capital do Eatado do Rio d* .Taaelro.
fU SABER wi» que o prenent» edital vlrlm ou 0*1* eonherlminto
mtast, q'»* P"o mesmo tloa cilada Empraltelra Sio Jo»! na oaa-
M tt MU WprmnUaH le*»l. cie te ene..,»-.-,, em local incito e
nio i»bldo. par» no pra»o da lal „ob pen» de deorataclo dt falência
„ponder ao» termo» da pttiçáo a renuei imtnto da ludúatrltt Ua-
MM S. A. clent» de qut e»t» Jutf-o t Cartório funciona no Pali.
no da Jintiç» I Avenida Era»mo Brag» n.« 115 - S.« andtr tudo
n acordo <*im a» peea» adiante tranaerltaa: PETIÇÃO OI pLa ¦*

MM. Sr Dr. Jul? dt Direito da Vara Civel - INDUSTRIAS ãfA
OIIRIT * *• ""» »<1» na iu« Dr. Hunat n.« UM. por teu Sio.
[urador »t»ai»o assinado, de acordo com o artigo 1.° do DL 7IS1/I5
,n,do «m vista que SMPREITBIRA SAO JOSaT. som tede na nia
a»nuel Barbe*» a.« l, sala lll, teta Inadimplente com aa dunlleata»
,mi»i. .celta». veneidM t protestada», no valor de Cri I[MS
»a requerer a V. Iscla. a decretaçlo da FALINCU da Suplicada
unipote»e de não ser ltquidad». em vinte a quatro hora» o dáni-

terescido 0» juros. cu»ta« a honorário» advocatlctoa, na base de
»,. Anilm. solicita a citado da Ri na paaaoa di ttu rtprtwntan-
11 legal, piossegulndo-s» uUerlormente forno rte Direito Valoi Cri
S«,MT.rmo. em que Pede dtftrtmintd. Rio dl Janalre. 4 dt
lirço di tm. Emmanotl Ant&ulul. - DE8PACRO' CITl-sr <*m
M4-73. HBLENA. PETIÇÃO OI TLM. 17: limo. Sr. Dr Jutode Se.
«lia da 3a. Vara Civil. - INDUSTRIAS MADBIRIT 8 A por teu
«curador »baixo assinado, noa auto» do pedido de Falência «a
UtPRIITBIRA «AO JOSB . tendo em vist. a rertwio doOncUI d!
lustiç». vem requerir a citação por tdltll. Tinaot Im aut Pede
«ferimento. Rio de Janeiro, 1S de maio di 1975. Emmanotl Anto.
uai. - DESPACHO: No. auto*. Rio. U-0S-7S. RALPH. DESPACHO
X RS. IA: Kxptç»-se edital, com o prazo dt 21 dtea Rio ll-n-Ti
SALPH LOPtS PINHEIRO. B psra co-.utar e fins de direito foram
ipedldo. o« pruinte» edita), qut strio publicado, t afliadoa na
em. da lei. - Dado a passado ne.ta cidade da Rio d* Jantiro doa
RH t Mi» dit. do mi» di maio do ano de mil norecentoa e \T-
inta • cinco. Eu. Nerval Araújo Silva, tscrtvinte juramintádo da.
ílograíei. B eu, Arthur Ferreira Cavalcante, eaerlvlo. aubaerevo' .».
tSS WW PINHEIRO. m\ conforme O BM m mWst

ip j. ãte,

DIT^.«?°» ? PT"^0 <*• *** <"". PI» dtaçlo de PAüLWO OAR-
DOMINOUBZ, por te achar em lugar Incerto t nio sabido na

,_jt abftiio.
DOUTOR JOSB' EDVALDO TAVARES. Julr di Dlr.lt* di Décima-na Var» Cvel do Betado de Rio dt Janeiro.

... SABhR so» que o prisente edital virem que. por oarte de

^S^SSrfííSS^Si W"* —• HçloOTDDÍARÍA con.
I PAULINO OARCIA DOMINOU!», assim romo a etpedlCKT«6
i-srnu editai na forma abalio: petição inicial - Bm* i,camT». Juiz de Direito da Vara Cível. Clube doa Caiçara», todedade

I nereatlva. com tede à Avenida Epitàcio Paaaoa - Ilha Cai--",7 Il",;em»- m*a cidade, por aeu representante legal - Dr«rtldo Octírlo Oulmarle». bra.ilelro. casado, maglatriaó re.i-mi» nest» ctdadi. por seu advogado .baixo awinado, com funda-
j no. «rtlgo. 282 t seguintes do C.P.C., qutr propor aeao Or-laeria de Cobrança contra Paulino Oaicla Domlngue*. etpanhollu^. com.rel.nt., nsMente I Av. Atllntlca, n.« 1 782, »p£ 

"w

cid.de peloe motivo, seguintes: 1). O Suplicado é todo pro-rtot.no do Clube Suplicante. detentor do título n.» III tWlioén-» noventa e sei», e se encontra em atras» dt pagamento da1 ibrigatorle de manutenção, a contar do i.» TlJUIl li lfH1 l.i trimestre de 197S (Cn 3.5SS.MI: pena de dealigamento
SMaja art. 21 » 2.. do. iwatuto, ,Org 14.000.00) TelSríSSf-'

ÜSSS 2 ™ »rüWoutubro d«mo ,Ct* *»•<»>¦tu*» »«»mt.nte de Cr» lg.iao.M ideaenove mil 1 oitocentot e Mmenu e
\££££L-}>'A 

tm ** »"">»«•»?*• * fl"** pelo Conse.

leSSSü , 
'6c',?• J* " «•»>»«»« o* meio. amigivei, par»«eblmento da» parcele» »upra fixada.. 3). Neata» còndlo6ea * A

*-*** "."»' atento, quando aerâ condtnldo no pagamentoT do
K, 1XT 

"""*• mclu,,Tt W*1" rlhMndM *Sr«uríó d.
^ 

mau custa. prooeeauaU • honorário, advooatfclot Si ae»»íe
- Í2LÍÍ 

C*U"' «"'«""«ndo. d»«l* loto que o irTee íoTfctltu!

**.*.<**• P'ote»ta-«! por todo glnero de prováa 3T dlril"
Sl?!f. ^*"8Í 

* CAXmi ° T*,or «• Cl* M-fto.e*. pin éfiitoei

5«-u í^e^m jgm rr5£

* «• Dlrtito. Bm virtude do «uT mandei «üldí í ^«.1

w inoír^V8 tfullno 
°^'^àmam»mtT9étatX

» - *"Ui- 
!" iatos 

«'•tK.ulltlog ptlo autor, ciente qui * prasó
im 

*Xc"runoton.".??.^ 
"rnÍ0' °"»<»««>» 

SeRéTS

«t. auxilU,. datilografei' E**£*££ 
N"^ÁCo»t* ^0. *•«•-

¦JWa. iissinado» Jos* Edvald^ T.vare» - Jut* de Direito
(P.J 571)

-UTAI. de , •
'SCO M,aiA
MU.,j) j|

«» Ci.sl ds
10 d» J»n,uc

'UNior!1' n»*Smí*^i',o'-"" 
d'M' ' JOií* íftAN-

^?,riÍ*«uo»lí*J*'J^1'"*- Juii a« D;'-«"' ae Mauí.UHrie do Mo de JancM - CatUtal do m*ã lio

>ro-*ni» edital, com o praao de
•i.ihecmr-nro rnereiu, qu* peloCAIÇARAS, cila JOSÉ FRAN-

náo sai-jidr,.

Ss rffií ~ "-^t av: asa s*

jMilll cie iç>7

"in aí

•flíío.
'im». 

tr
¦0CM.,:,,,

'"*• •üpl5ean2!*a^-ti, 700(t^'pllea<1?, 
* 8*^,0 Proprlitàrlo S

iwtrô, » w adSSS?i . i 
titulo n.» 1171 crnil etnto • «tente

'c% 
a 2?I5' 

"* M «Bi ** 1M*- «Mói»
.- nn. Í, . . 

M" p*n* d* d«li*»m*nto. pretlata no
htft-:tls-f'., 

"CV *f,»,1"<" -0.1 13.Í0O.0O. , rontributeW «,efa^

«« ae «í -n,,,,,,rí„ T, . 
" * o"'»»»entao t cinco oruatiro.) 4" 

,m»'.flX'da p"° C6n™*<> D»llb«-fttivo do Clube
, »í«t;.w ,1' 

' independente da n-tqulnela d6 «c^.

ir» neOondMi »„. .. '•ondi<-*e«. o A. requer a eltaçie da R

¦v-,.„.; r J'10*, 
artvoc«^^">» <*e 20»t sobre o valor d»

»f:w*i:i . L' . f. » ^-e00-0* 
0*r» «""o «• PMimento d*

1!'Ço d» >"o-- ¦'?*¦ P- ^'«iniintó. Rio de Jantiro, 25 de
¦0*g»Iri.V, r..al.í'u*rcl0 Antônio Kalache. O A,B. _ lj.oil.
ta _ «JEJ8! 

F,'S- ,: mstRIBinçAO - "Corregedoril 
d. Ju.1

Mtra n., ¦ ?* 
D,«trib"><:«o. A M Vira Ctvel. - Ao l.e <jf

70 rir r = !? 
:!, *» 4 d' 1,7i- '««natura ilegível! - DRSPA-

k« '4 ¦•»¦ rt""w- ftl°- 7-4-75. |»i Jullo". - DESPACHO DE
õlo . . .»'':P'''»w-«e ertlttis de cltaçlo, com o prazo d» M• "s-o. ca i.luiio". _ E par» que chegue «o conhecimento

«los, prlnolpatmenti o réu JOSÉ FRANCISCO FA«IA'xivriir',, o proente etllt»! e outro, di Igual ttor que
'» 

"1,1' " "in* ' a:ir;íl0» na forrna ri» le i. ciente» de que a aede
¦B 

' 
iví?: 

n""'i0!1» n» Avenida Er»íimo Braga n.« 115 - Sala
!»',«,•« 1 

' wsssdo nev.» clcinde do Rio de J.nelro — Capital
ao itii, 

Ri0 •* •1«n»iro- *°* quinai dal» do mie di mno do
» PÓNnò 

n,°.vfífnto* e ,etent« • cl"e°- B«- '») PAOLO. ORACral-
IIC10 pf5».^A0- 

!;»cr«^nte. datilografei. Eu. ri) PÀÜLO 1*ATJ-
' ¦nn» !^EmA- E»''"^*o. »ubecre«.1..
k»l2_5" OIHHTO. (Al JintO DA ROCHA ALMEIDA.

- a/Baorlvio ne».vii. ,
IP.I »7»,

t';i0-"!
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No jogo de vida ou morte para os cruzmallinos

RIVELINO FICOU BOM
E ENFRENTA 0 VASCO

Rivelino joga mesmo contra o
Vaaeo. Hoje pele manhã, será sub-
metido a um teste apenas para es-
ttbelecer se jogará meio tempo ou
todo o Jogo. Ontem, pela manha, o
médico Durval Valente o examinou
e verificou suas melhoras. Rlva ea
tratou até em casa. só para nào
íicar fora do 

"jogâo" 
de hoje.

No Vasco, também não riá pro-
blemas para a escàlaçfto do time

que ontem pela manhi treinou Ie-
vemente no Alto da Boa Vista.
Travagllnl anunciou que o Va.uo
vâl atacar em massa durante os
90 minutos, utilizando bastante o*
laterais. O técnico acha que a au-
sência de Oil no Fluminense vai
facilitar esse esquema de jogo.

No treino de sexta-feira. Pau-

Io Emílio exigiu mil» de Wllton.
Elo vai ficar permanentemente no
ataque, procurando prender no
melo campo do Vasco, peio menos
dois homens da defesa. Assim,
Manfrini poderá cair pelo melo,
enquanto Mário Sérgio jogara
aberto, pela ponta esquerda.

No Vasco. Andrada. Alclr. Ml-

Kuel e Zanata — que nào treina-
ram, tèm presença garantida. On-
tem, exercitarem-se um pouco e
hoje estarào inteiros no Maracanã.

José Boneti, supervisor do Flu-
minense, diz que se o seu time ven-

cer todos os jogos que lhe restam,

poderá ser o campeão do turno,

pelo saldo de gola. No Vasco, já es-
tá estipulado um prêmio mínimo

dé Cr$ 1.500,00 pela vitória.

FICHA TÍCN1CA
Local: Maracanà. 17 horas.

juiz: Arnaldo César Coelho, auxi-
liado por Amaurl Ponclano e Élson
Pessoa. VABCO: Andrada: Paulo
César. Miguel. Renê e Celso Alon-
so: Alcir, Zanata s Luis Cario*;
Carlinhos. Roberto e Dé. FLUM1-
NENSE: Féllx: Tonlnho. Silveira.
Assis e Marco Antônio: Zé Mário,
Cléber e Rivelino iHerlveito": Wii-
ton. Manfrini e Mário Sérgio.

No banco do Vasco: Mazaropi,
Alfinete. Marcelo. Jair Pereira,
Galdino e Gaúcho ou Edu.

No btnco do Fluminense: Ro-
berto, Edlnho, Carlos Alberto, Zé
Roberto é Herivelto.

Preliminar: Vasco x Fluminen-
se pelo campeonato de juvenis.

p^'<4m4aymàjm*twaw

SÁO JOÃO DA WRW

BASQUETEBOL EM FOCO
Jtial

OLARIA E BANGU LUTAM
PARA FUGIR A 

"DEGOLA"

«MiCoutHM

MINI t HOJE — Está programada para esta manhã
de domingo a sétima rodada do turno do III Cam-

peonato Carioca de Minlbasquete com: América x
Mackenzie «Campos Salesi e Flamengo x Tijuca
• Gávea).
"FLASHES-' — Os confrontos começarão ás 9 ho-
ras. não terão preliminar e o ingresso será grátis,
para maior divulgação do esporte da cesta. O ou-
tro cotejo desta etapa entre Fluminense x Botafo-

go. foi transferido "slne-dle".

COLOCAÇÕES dos clubes participantes do certame
de mini: Fluminense e Botafogo Iinvictos), Flamen-

go. Mackenzie e Riachuelo íduas derrotas). Améri-
ca e Tijuca, com três derrotas.
SENSAÇÃO — Nesta manhã de domingo teremos a

partida entre Mackenzie x Flamengo que aponta-
rá o vencedor do turno do XVIII Campeonato In-
fantil Masculino. O encontro está fixado para as 9
horas, no ginásio do Clube Municipal, com ingresso
ao preço único de CrS 5.00.
DETALHES - O prélio deverá ser dos mais difi-
ceis tal a paridade de forças. Mackenzie e Flamen-

go terminaram seus compromissos invictos, a saber:
Mackenzie, na chave 

"A" 
ainda venceu o Botafogo

(sistema olímpico — 2." grupo 
"B") 

por 50 x 47 e
Flamengo, ainda derrotou o Tijuca (£• grupo 

"B*i

por 71 x 40.

SEMPRE GENTIL - José Cláudio Reis. vice-presl-
dente de Relações Exteriores da CBB e um dos ho-
rrièns mais atuantes do esporte da cesta deste Pais,
nos defarenciou com a ílâmula e chaveiro do IV
Campeonato Sul-Americano Juvenil que irá do pró-
xlmO dia 5 até 14. em Araraquara. Gratos ao bom
Cláudio Reis.

ÀURPRSSA para mim e deverá ser também para
os leitores: na carta que recebi de Sidnel Borro,
dos EUA, frisa que John Glanelli recebe salário de
120.000 dólares por ano. Se julgarmos sua apresen-
taçào no Maracanãzlnho fé o n.° 20 da seleção pro-
fissional que foi derrotada pelo Brasil por 91 a 88)
o nosso Blra, Marquinho. Carioquinha, Lulslnho.
Robertáo, Fausto e outros teriam que forçosamente
receber 240.000 dólares. Não acham?
LANCE-LIVRE — Começará dia 7 vindouro, o tor-
rtelo de lance-livre 75 com a categoria Infantil; no
sábado seguinte, dia 14 será a vez do infanto-ju-
venll. A disputa do juvenil será após o returno do
campeonato a da categoria principal ainda não tem
data marcada pela FMB. Esta etapa será a preli-
minar, pois a final, co mos melhores de cada cate-

tórla, será dia 13 de outubro. Apesar de facultativo
d torneio contará pontos para a Taça Eficiência.
ALBERTO CURI. presidente da CBB. bate um papo
com a LUTA DEMOCRÁTICA. Lançamos:

-- Ser presidente dá CBB é posto de sacrifício

Ou de vaidade pessoal?
Nem um nem outro. é. antes de tudo uma

grande honra. Náo sou vaidoso e sacrlficio de pre-
sidente da CBB é normal de quem se propõe a fá-
zer algo de útil em beneficio do esporte amador
deste País.

Revele a razão da CBB está sempre com
"caixa 

vazia''.? Resposta em cima:
Não ter renda própria em virtude das filia-

das estarem sempre em dificuldades e não poderem
assim, cumprir suas obrigações financeiras Se fós-
semos aplicar o R?gulamento para as devedoras
acabaria o basquete do Brasil. Há exceções- Sáo
Paulo. Rio e Minas. O que nos tem salvado é o Con-
selho Nacional de Desportos que ajuda a manuten-
t:ão. 

preparo de seleções e realizações de torneios
e campeonatos, inclusive Internacionais.

Cada ponto que o Olaria
conquistar a partir do jogo
di hoje. v«i valer 'im orémio
«xtra para os jogadores de
Cr» 800,00. O Olaria precisa
di trèi ponto, para *• cIixkí-
ficar e por isso, cada jogador
poderá receber Cri 1500,00.

A iniciativa do estimulo

partiu di diretoria aue já ivi-
sou aos jogadores, que tam-
bem a diferença .le ioh terá

gratificada O Olaria quer
com isso. conseguir de qual-
quer maneira a sua ¦.•Ussiíicn-

cio. E hoje. joga a sua sorte
contra o Bangu. um dos mais
c.tlmbelro» do campeonato, na
Rua Bariri. Daniel Pinto diz

que o» trèi pontos iá estào
no pf.po e armou o seu time

para surpreender ,io Bangu.
No Bangu. o ambiente * de

vitória. O time '.em esperan-

cas — iguais as do Olaril —

de «* classificar, .¦suas apre-
senutòes tèm sido írregula-
ris. Faz jogo duro com uns e

leva goleada de 'tutros. Em

Bariri, num campo pequeno,
o Bangu podará rendar multo
maia e conseguir até uma ri-
tòril. M repetir a atuiçèo

que vinha tendo logo no ini-
cio do campeonato. Depois,
as contusões esficeliram o
ume que hoje joga comei*-
te. O Bangu armou um time
com e\-.'uvenis • mus dirlgen-
tis disserim que essa equipe,
somente em 78 e«tarla firme.

FICHA TÉCNICA
Local — Rua Bariri ài IS

horas.

Olaria - Eraani. Tereao.
Carcará. Gilberto e Celio:
Gérson Andreoti, Ueué e Au-
re (Didinho); Vicentmho, Piu-
Io Reina r Carlos Antônio.

Bingu: Luii Alberto. VaMi-

ri. Serjão, Luis Albreto fl e
Hamilton; Tome, OariinhOi e
Netinho; Gilberto. W.lUm t

Loll.

Juiz: l.ui» Carlos Féllx. au-

xtllado por Cláudio Garcia i

Areticlever Barreto.

Esporte em síntese
A nòvéla Paulo César vai

continuar até quarta-feira,
quando Francisco Horta irá
decidir como poderá comprar
o jogador, dependendo do
empréstimo bancário que pe-
dlu. A 20 horas daqueli dia.
telefonará para o Otlmpique.
Mas ê quase certo que ainda
na quarta-f»l nada fique
resolvido.

Zico se não renhir com o
Flamengo amanhã, r.ào jo^a
quarta-feira. A ilseisáo é da
fsmília Antunes iue >-cha que
a diretoria do Flamengo nào
está se empenhando muito

para encontrar uma fórmula
conciliatória para o novo con-
trato.

Pele tem nova Ha^s ;¦>&« co-
meçar a jogar pelo time do
Coemos. na América dó Nor-
te.. Dia 10 de junho. Eie de-
verá chegar aos Fitado» Unj-
dos no dia 8. com c-ecepefo

qu» contará com banda de
mú«lra e outras coi=as. Júlio
Mirei quase deixou escapar

que na visita feita ia cidade
dó México, para contrato com
uma emissora de tevê, que
Pélé tivesse assinado contra-

t« com e time americano.

No América. » confii«án

«rmsda nor Flecha deu em

nada Em compensação, a

denúncia de Alex. cm orol ria

discinHna técnica do ''me. f-
tá dando o maior ehn. F

por is«o que os :'S torcpdo.es

do América às vnr»s querem
a rabeca do< diretores do

clube.

\o f)'aria, um novo tipo de

deolncj para os próximos três

iogós: cada ponte ganho vale

Cri 300.00 dado* no vestiário

aos jogadores. Fori o bicho
e um outro prêmio por dlfi-
reoea de gola.

A Federação Carioca de

Futebol está para decidir se
alguns jogadores de times

que ficaram fora da 3.» tur-
no poderão integrar as equl-

pes que se claiaifieareni. To-
rios os clubes apoiam a idéia.
t a grande chance de Sénl
e outro

Eüa Z&cour, o empreártó,
chegi amanha com um rótei-
ro para o Flamengo na Buro-
VELLOSO m. 10 e. def. e. 7

pa- O Olaria também esti m

jogada. Zacotrr sempre tra-
balhóu ao lado de Daniel
Pinto e por Uso, conseguiu
togo» pira o time di Rua Bi-
riri. com excelente! cotai.

A rendi de hoje, segundo
os técnicos no assunto, não
deverá ultrapassar os 800 mil
cruzeiros. Chegará a 1 mi-
hão, se e tempo ustivér fir-

me.

O Centro), um time peque-
no da cidade de Caruaru,
acabou com a invencibilidade
do Náutico, que estava a 42
jogoi sim perder. Agora *
lider do campeonato pernam-
burano i o Esporte, com «

pontos ganhos.

A França não está fJari Jo-
sador de futebol brasileiro.
Agora é buizinho. tio Nimes.

que estaria provocando um
rompimento com o seu Clube.
O jogador no entanto, diz que
t.tdo é pressão da imprensa
local que conseguiu acabar
com Paulo César c Jairrlnhô
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GALOPANDO
1.* PAREÔ — Apogée. embora vindo de fracassar ru)
recente clássico, afora vál vender multe jofto em mg,
turma, nevamente na dlreeie de Oenelnha Mas vai
ter de brigar muito para chegar na luta com os di
frente, pois a carreira mostra com alta chance o ?ra-
melro Remelelxo. Macau e Contrabordo, este na dl-
reçào do R. Penachio, jóquei revelação no turfe de
Cidade Jardim. Escolhemos a ponta de Remelelxo, se-
guido de Contrabordo e Apogée.

2.» PAREÔ _ Continuam ai esperanças em Oigot
DAgneau, cuja chance aumentaria no caso de mudan.
ca para a rala de areia. Rimus. com o melhor traba-
lho na carreira, Rey Claro (este so na «rama» e Ri
Danúbio, váo dificultar o sucesso daquele pilotado de
E. R. Ferreira, devendo mesmo chegar na ponta o Rey
Claro. Gostamos da dupla com El Danúbio, atraveisan-
do fase magnífica de treinamento

3.« PAREÔ - Abismo ve mde atuaçào até certo ponto
animadora e agora está em prova comum, tendo 'igel-
ro destaque sobre a maioria dos adversários, porém
devendo respeitar Rcl da Serra e Ravage, ambos da
chave três, tornando quase barbada a dupla 13. Rei da
Serrs é vim azar bastante viável no que falhar o con-
durldo de Gabriel M<*ne«es. Melhoraram El DJem e Ar-
replo. ambos na base de muitos cochiches.

4.» PAREÔ — Hafiz. vencedor clássico em compromisso
recente na pista de Cidade Jardim, corre pela primeira
vez na Gávea. hoje. pronto para confirmar aquela exl-
blçào. Dizem mesmo que nào perde logo mais o pilo-
tado de R. Penachio, mas é preciso ficar de olho em
Tuesday Night, também do turfe bandeirante e nos
ligeiros Iburn e Dardada II. Bem jogada a dupla 13.
ficando para tertlus a excelente corredora argentina
Dardada II.

5.» PAREÔ — Monogaheia é de nascimento inglês
"Mountaln Call e Ashtreezi, tordilha e multo prepa-
rada para seu primeiro compromisso na OAvea. Tendd
em vista a fraquesa da turma que irá enfrentar, pa-
rece-noa que náo lhe fugirá a vitória no final dos
1.400 metros em pista de grama. Para rivais mais dt-
retas sio Indicadas Rurallta, Fast Blonde Doctrine,
mais nos agradando a dupla com a chave quatro.

6.' PAREÔ — Lord Peter na última foi a nossa escolha
principal • fracassou. Vamos insistir no condusldo de
Júlio Reis. acreditando que alcançará a reabilitação na
tarde de hoje. Polcony, sempre apurado e bom chega-
dor, Plutonlum, outro que nào confirmou, Prlnee Nat
e o azarào Cassius, devem terminar em luta com o
nosso eleito, qualquer deles em condições de faturar a
substitulçào. desde que volte a decepcionar o Lord
Peter. Dupla 34.

7.» PAREÔ — Sacharlssa está na medida para levar
de vencida as adversárias de hoje. mas nio chega a
ser barbada. Ela terá perigosas rivais em Ilka n, Oil-
doca. Que Bárbara e Tebessa, dentre as quais é bas-
tante perigosa a ligeira Ilka II. de resto a nossa eleita
para ocupar o marcador de honra, obviamente com à
indicaçio da dupla 14. Quem quiser arriscar um bom
asar é só pedir a dobradinha da chave quatro.

8.« PAREÔ — Um final equilibrado e de difícil prog-
nóstico até para a dupla, é o que promete essa cairei-
ra em 1.000 metros. Correm com chance igual oe llgel-
ros Ordeiro, Que Lindo e Eplrus, Pabllto. Acapu e Zo-
nará, todos em forma perfeita para alcançarem a vi-
tória. Apenas por palpite arriscamos a ponta de Aca-
pu, cujo rateio de azar&o vai compensar o risco nae
patas do conduzido de Oonclnha. Que Lindo e Ordei-
ro. complementos à fórmula.

Acumulada de vencedor: Remelelxo. Abismo e Acapu.
A barbada: Abismo.

O melhor atar: Acapu.

INDICAÇÕES
REMELEIXO - CONTRABORDO — APOQIE
REY CURO — EL DANÚBIO — QIQOT

0'AQNEAU
ABISMO — REI DA SERRA — RAVAQE
HAFIZ - IBURN — DARDADA II
MONONQAHEIA — FAST BLONDE —

RURALITA

LORD PETER — PLUTONIUM — POLCONY
ILKA II — SACHARISSA — TEBESSA
ACAPU — QUE LINDO — ORDEIRO

utebol Amador

ALMIR LEU

Hoje o Quadrangular da Amizade, promoção vitoriosa
do Colégio PC. que coloca em jogo cinco troféus: campeio
amador Dep. Geraldo Araújo (MDB): vice campeio ama-
dor jornalista Almir Leite; campeão de juvenil: Jornalista
(Ultima Hora) Max Morier; vice campeSo juvenil Sldnev
Roíàdai e Disciplina Dr. Carloe Ramiro (Rádio Rio de Ja-
neiro). O certame atinge eita tarde a sua rodada de nume-
ro dois do returno e a sua programação, maii uma ves, vai
despertar as atenções, campo do Vista Alegre. Ordem e
Progresso x Dourados e Colégio x Vista Alegre na Estrada
do Barro Vermelho. i

NACIONAL x CONFIANÇA: Hoje em Camboatá o AC Ka-
eional Joga amistosamente contra o confiança, ô primeiro
preparando-se para enfrentar o Pavunense dia 15 pelo cam-

peonato dé 74 e o segundo dando atividade para formar o
conjunto, pois volta eite ano ao DA. O Nacional Já tem seu

calendário até o dia 8: sexta-feira 6. joga no Manufatura
contra o Grupo Financeiro Rio e dia 8 enfrenta em seu

campo o Carioca.

P XAVIER IMÓVEIS E.C. x PROEC. O clube da Penha
deseja manter sua invencibilidade, hoie frente a A. A.
PTOee O Francisco Xavier Imóveis E.C. mantém uma
bela trajetória, repetindo a Jornada de 72, quando foi eleito
pela crônica como a melhor equipe náo disputante do DA.
Tranqüilidade para o técnico José Marcai Filho, pois está.
tude ok com o plantei. Amadorei às 10 h e segundo quadro
as 9h. Quem quiser assistir a máquina Jogar é só comparecer
ao E.C. Cocot*

ImftJZJll? 
NO BICAMPBONATO: O Everest joga hoieâmiitósamente contra o Novo Oriente em seu gramado O

técnico Zesé do Everest vai ajustar o time. poli é o treino
eoieuvo para jogar com o Pavunense na Pavuna, pelo cer-
tame ediçáo-74. Ganhando fica de camarote pera assistir o
Jogo Nacional x Pavunense. dia II

SOLENIDADE FINAL NO PAVUNENSE: Hoje é o epílogo
tlnal no Pavunense F.C. Poi válido a efetivaçào do Torneio
Osvaldo Batista. Serviu par* dar a atividade aos que vâo
Intervir no próximo campeonato do DA e a revelação sem
duvida foi o São José de Barros Filho, orientado por Hoza-
non. Bstaric preientei Osvaldo Batista, Ademir Marques
de Meneses. Sidney Rosadas e este colunista. Haverá pre-
liminar de Juvenis .13 h. e jogo de amadores entre os que
ganharam os troféus- Pavunense x I José. A solenidade de
entrega dos troféus está previste para ás 15 h.
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A VERDADE DE

SÉRGIO LOPES

Foram ao forró e

dançaram com mortos
A FESTA DOS MORTOS —

Abelardo é um nordestino cabra

da peste, nosso companheiro

de redação com muita vivência

e histórias sensacionais. Escre-

ver a biografia de Abelardo, se-

ria fascinante, mas nos conten-

tamos com algumas de suas

histórias. Vamos á primeira:
"Nos idos de 1933 — conta

ele —, na cidade de Munguba,

no Municipio de São José das

Lajes, no Estado de Alagoas,

quando o pároco local era o

padre Xavier e o delegado o co-

ronel José Lins, mais conhecido

como coronel Zuza Lins, eu era

um dos moradores mais novos

da cidade. Um dia (sábado à

tarde), sai em companhia de

meu irmão José (ele com 25

anos e eu com 18) e fomos co-
nhecer a cidade. Andamos mui-

to a pé, como o velho costume
nordestino. Paramos na fazen-

da do coronel Pedro Justino.

Ainda em obediência cega aos
hábitos nordestinos, portávamos

garruchas. Eu com uma 320 e
meu irmão uma 380. Bebemos
uma "pinga" na fazenda do co-
ronel e já era quase meia-noite,

quando resolvemos voltar. A
noite estava escura e ouvíamos
nitidamente o choro de uma
sanfona (outro costume do Nor-
deste). Calculamos tratar-se de
uma festa (forró) e fomos em di-
reção ao som da sanfona. Che-

gamos finalmente, em certa ca-
sa, próximo a uma frondosa
mangueira. O dono da casa
convidou-nos a entrar. Coloca-
mos nossos chapéus num tor-
no e nossas garruchas em uma

gaveta destinada ao armazena-
mento das armas (mais um cos-
tume do povo do Nordeste), e
começamos a dançar. Por vol-
ta de duas horas da manhã, a
festa acabou. Apanhamos nos-
sas armas s caímos na estrada,
de volta. No caminho de casa,
conversávamos sobre a festa, e
meu irmão falou no sanfoneiro

que a princípio pensamos tra-
tar-se de Pedro de Sá Chiqui-
nha, muito conhecido no local.
Mas era preto desconhecido

que tocava a 
"Marcha 

do-Ran-
cho Fundo". Chegamos em ca-
sa e fomos dormir, sem pensar
mais no acontecido. Na manhã
seguinte, lembramos que tinha-
mos deixado nossos chapéus
na casa onde dançamos, deci-
dindo-nos a apanhá-los. Quan-
do chegamos ali, a casa estava
fechada, e, na porta, uma ins-
crição: "Toda 

esta família mor-
reu de morféia (mal de hansem).
a casa. Lá, no mesmo torno, es-
legado Zuza Lins." Fomos á de-
legacia, contamos o aconteci-
do ao delegado e ele riu muito,
dizendo-nos que não era possí-
vel. Que devíamos ter sonhado.
Mas, diante de nossa insfstên-
cia, acompanhou-nos até lá.
Meteu a'chave na porta e abriu
A casa está interditada pelo de-
tavam nossos chapéus, tal co-
mo os deixáramos ne noite an-
terior. O coronel Zuza Lins con-
cordou que nós d°v?amos ter
d^nçadc com os mortos de um*
família, que se extinguira há
dois anos. Fomos procurar o
padre Xavier e ele, depois de
ouvir a história, também concor-
dou que eu e meu irmão teria-
mos dançado cem os mortos
que, quando eram vivoe e sau-
dáveis, costumavam promover
festas em sua casa, principal-
mente aoa sábados. Padre Xa-
vier aconselhou-nos a ir á mis-
sa durante sete semanas e re-
zèw sete credos, para que pu-
déssemos livrar-nos do mal dos
mortos. Abelardo, hoje, com 61
anos de idade, companheiro de
todas as horas, com mais de 20
anos de LD, tem ume serie in-
terminável de histórias. A cada
dia, narraremos uma.

CURSO DE JORNALISMO
— A Associação dos Jornalistas
Especializados do Brasil está
convidando todo o quadro so-
ciai, e jornalistas de um modo
geral, para o "coquetel" 

de

inauguração do curso de.jorna-

lismo B do Departamento Gera»

de Achados e Perdidos, um ser-

viço de utilidade pública, cria-

do na AJEB. O 
"coquetel" vai

aconteceu no dia 3 de junho,
na sede da Associação. Rua dos

inválidos, 67, 1.° andar, às 17

horas. O presidente da Associa-

ção, jornalista E v e r a I d o

da Cunha, explica que o Depar-

tamento de Achados e Perdidos

visa a atender a grande deman-

da neste setor, uma vez que, a

cada dia. recrudesce o proble-
ma.

ATENÇÃO SPU — O servi-

oo de táxis continua sendo baa-

tants problemático, embora o

sindicato da classe s os pró-

prios motoristas estejam sempre

reivindicando isso e aquilo. Vou

narrar dois fatos ocorridos, na

sexta-feira s sábado respectiva-

mente, e que comprovam a má

qualidade do serviço de táxis no

Rio de Janeiro. Na sexta-feira,

apanhamos um táxi na Rua São

Cristóvão (não vamos divulgar

número da placa para não pre-

judicarmos o profissional, pois
o problema é geral e não vale

a pena punir um motorista e,

sim abrir os olhos para o ser-

viço ds táxis de um modo ge-
ral). Pedimos uma corrida para
a Presidente Dutra, quilômetro
3. O motorista disse que só le-

varia se fosse na "bandeirada".

No relógio, não dava. Pergunta-

mos per quanto iria ficar a cor-

rida e ele, depois de pensar ai-

guns minutos, disse qus paga-
ríamos o que desse no relógio

duas vezes. Aceitamos (outro

jeito não tinha) e tocamos em

(rente. Quando chegamos na

Via Dutra, o relógio marcava 17

cruzeiros s uns quebrados. O

motorista cobrou 40 s nós pa-

gamos. No sábado, o negócio

foi bem pior (dessa vez vamos

divulgar a placa do carro). Vie-

mos da Via Dutra de ônibus s

descemos na altura do Jornal

do Brasil, a fim de ar/mhar um

táxi e chegar até a Praça da

Bandeira (redação desse jor-

nal). Conclusão: tivemos que

andar a pé até a Avenida Pedro

II, em São Cristóvão, porque na

Avenida Brasil e Francisco Bi-

calho, ninguém parava para nos

apanhar. Um Corcei vermelho

de placa TA 7805 passou por

nós, o metorista olhou para

meu braço estirado e voltou a

cabeça, sem dar a menor con-

sideração. O tráfego estava mo-

roso (obras na Francisco Bica-

lho) e, mesmo a pá, passamos
à frente do táxi. Fizemos sinal

novamente e novamente o mo-

torista olhou para o lado opôs-

to, numa verdadeira demonstra-

ção de desrespeito. Então, se-

nhores do SPU, até quando isso

vai continuar?

QUASE PENA MÁXIMA —

O juiz Dalton Costa, da 19a. Va-

ra Criminal, julgou com o maior

rigor.(isso é, quase a pena má-

xima), o assaltante Paulo Gue-

des Pinto que terá de cumprir

29 anos de cadeia. Com mais

dois comparsas, Paulo foi o au-

tor do latrocínio da Rua São

Francisco Xavier. Ele, com Vai-

dino dos Santos e Carlos Alber-

to Mesquita, invadiram a Loja

Helal da Rua São Francisco Xa-

vier, 73, e, depois de matarem

o PM Carlos Arnaldo, apodera-

ram-se de 53 mil cruzeiros em

dinheiro. Quem atirou no PM foi

Paulo, que também usava o no-

me de Gutemberg Alves. Uma

semana depois, o trio foi preso

e, na sexta-feira, Paulo foi jul-

gado na 19a. Vara Criminal.

Agora faltam os julgamentos de

seus comparsas, que aguardam

no Presídio Hélio Gomes.

ABSOLVIDOS — Já na

quarta Vara Criminal, o juiz

Dauro Inácio Silva, absolveu os

motoristas Natanael Machado e

Pedro Rosa da Silva dos crimes

de atropelamento,

0 FILME DO FATO

Carlos Renato

olhando o sangue que escorre

o molha o tapete.

0 ANÚNCIO

CRIME DE AMOR

Leio a noticia e paro no

apelido da esposa: "Amélia".

Se o nome é um disfarce do

ser, o apelido ó um retrato am-

pliado da nossa personalidade
mais profunda e mais autânti-
ca que o nome disfarça. Aque-

le nada significa, mas este nós

o conquistamos e é o resulta-
do do nosso comportamento

social, familiar e humano, ê o

caso de d. Maria do Carmo Ela

era todo sacrifício, lavava e
"passava fome a seu lado",

exatamente como a persona-
gem do samba famoso. Mas,

como qualquer doméstica cari-

catural, vivia imersa no mais

tenebroso tédio conjugai; sor-
ria pouco ou melhor: não sor-
ria, nunca; cozinhava automati-
camente e servia o chamado
trivial. Eis que um belo dia (ou
estaria chovendo?) Agenor che-

ga e esbarra no seguinte qua-
dro: a esposa assobia, e, entre
mesas e cadeiras, gira sobre si
mesma como um manequim

profissional. Era um sintoma.
Outros acabam se juntando ao

primeiro; o trivial deixa de sê-
Io; os pratos, variados e orna-
mentados, são saborosíssimos.
Tudo passa a ser festa e ale-

gria no 
"lar 

dos Sousa Pontes".

O SINTOMA

Cerca de um mês mais
tarde, o marido descobre outro
sintoma; tudo mudara mágica-
mente. Um belo dia (agora era
belo, mesmo; fazia um sol de
subliteratura) ele vê a esposa
chorando. A partir dai, ela vol-

ta a ser triste e solitária. O bom

Agenor vai até a cômoda, apa-

nha o velho e inédito revolver

e sai. Antes, avisa;
Não volto para jantar,

meu amo/.

Diante da porta do 
"me-

lhor amigo", toca a campainha,

t recebido com a euforia de

sempre. Entra, sentam-se e, já
instalados na poltrona, o outro

quer saber:
O que manda o meu

querido Agenor? Espero que .

Pára. Nào esta diante do

rosto sereno, de olhos mansos

e verdes. Qualquer coisa o ad-

verte e ele sente um arrepio.

Mais alguns segundos e o re-

volver está apontado na dire-

ção do seu peito. Sérgio íé o

nome do amigo) não tem dúvi-

da e resolve argumentar; co-

nhece aquele homem bom e
"incapaz 

de matar uma mos-

ca":
Olha, Agenor! Não tive

culpa, eu... Foi por acaso,

mas...
Eu sei. O culpado fui

eu e até ai. nada demais Só

que você..

Sérgio cria alma nova; faz

um gesto largo:
Claro. Você foi o culpa-

do! A coitadinha vivia triste.

abandonada e...
Vé quando Agenor sorri e

interrompe. O marido (é de uma
sinistra serenidade). E quando
fala, parece triste:

Por que você a abando-
nou? Não tinha esse direito.

Sérgio! Ela o ama e está triste.
Você fez muito mal, Sérgio...

A bala atinge o 
"amigo", no

pescoço e ele cai. A vida se

extingue como uma chama.

Agenor continua sentado,

A poesia da vida eatá no

jornal. Assim, a edição diária

seria urna representação lírica

do nosso mundo e da* nossa vi-
da. Mas nem só as noticias de
crimes, as reportagens esporti-
vis ou as fofocas da Betbi Cas-

tro, exprimem a vida. As peque-
ninas notas trazem, algumas
vezes, uma carga de beleza

que se perde nas páginas ints-

riores'. Seria preciso auscuítar

o coração das noticias, para
descobriMhes, para ouvir e re-

colher o grito, o apelo, à lágri-

ma da criatura que sofre, áté os
anúncios fúnebres encharcam-
se de toda a poesia do cotidia-
no. Ocorre-me um anúncio de
missa de sétimo dia. no qual o
nome do morto aparecia acom-

panhado .do apelido: "Janjão". 
.

Esse 
"Janjão", 

incrustrado no
anúncio,- traduzia um sopro po-
ético da mais pura qualidade
no caso. a morte perde o tom
severo para ser muito mais
amena e cordial, quase doce.
Ainda agora, leio umas poucas
palavras que fazem gelar o lei-

tor: 
"Alberico. 

Volte para casa
Todos te perdoam. Depressa

porque teu filho está passando
moito mal." é um grito de so-
corro que só o marido pode •

captar. E' vejam: o que carac-

terize qualquer noticia é o ex-
cesso de detalhes; o repórter

informa tudo, até. o número do
telefone. Nesse caso, não. Náo

tem sobrenome, nada tem de

original. Na mensagem deses-

perada a mulher fala do filho

(cabe um paréntesis: na maio-,

ria dos casos, filho não é mo*

tivo, mas pretexto. Esta é uma

exceção). Dir-se-ia que a cri-

anca enferma depende do pai

para viver. Ele seria o oxigênio
imprescindível á sua vida.

CINEMA CIÓVIS RaMW

ROBERTO MACHADO PEDE AO INC HORARH) ESPECIAL

NA TELEVISÃO E 0 NOSSO CINEMA FRACASSA EM CANNES
Dois filmes nacionais — "A Transa do Turfe" t "O

Clube das Infiéis" — mais os estrangeiros "O Casamen-
to" (francês) e "A 

Quadrilha" (americano), formam
os quatro únicos lançamentos da semana que se inicia
amanhã. Em reprise teremos "Um Homem Chamado
Cavalo" (A Man Called Uorse), faroeste de Sandy Ho-
ward com Richard Harris enfrentando um grupo de
índios Sioux, em 1895, até que prova sua sincera ami-
zade e passa a ser um deles.

No mais. nào há muito o que ver. a nào ser certas
continuações (como as de "Aquele 

que sabe viver",
Amacord", "Contrato em Marselha" ou "Assassinato

no Orient Express", bons filme») ou então os progra-
mas dos cinemas de arte, sobretudo os da Cinemateca
e do Museu da Imagem e do Som. Há também que le-
var em conta a continuação em cartaz de "Terra de
Ninguém" (Cinema-I) e "A Doce Vida", no Jóia-Cine-
mateca, em Copacabana.

Entre os filmes novos recomendamos "A 
Quadri-

lha" (The Outfit), de John Flynn, com Robert Ouval,
melodrama sobre o sistema penitenciário americano,
e "O Casamento" (Mazel Tov), de Claude Berri. com
Gregoire Aslan e Elisabeth Wiener, sobre o modo de
proceder dos judeus diante da vida matrimonial.

Há pouco n que st esperar de "A Transa do Turfe"
(embora por perto esteja um grande ator como — sem
trocadilho — Grande Otelo), mas ninguém duvida que
vai haver público à beca à espera que Aldine, uma
morena sensacional, entre em cena e se dispa com a
maior naturalidade e beleza deste mundo, em "O Clu-
be das Infiéis". Viva Aldine!!!

Quem quiser matar saudades de Anselmo Duarte

Marisa Prado a Modesto de Sousa, em 
'Tico-Tico

no Fubá" aproveite, só hoje, a volta desse filem

brasileiro ao cartax dos cinemas do Rio

NOVOS CINEMAS KM
SÃO PAULO

A Metro-Goldwyn-Mayer
inaugurou dois novos ci-
nemas em São Paulo, quar-
ta-feira passada: o Gemi-
ni-1 e o Uemini-2. na ave-
nida Paulista, 807. Com o
filme "A Primeira Pági-
na" (The Front Page),
refilmagem de um filme
muito famoso nos anos 30.
agora com Jack Lemmon p
Walter Matthau. dirigidos

por Billy Wilder.

O FRACASSO
DO "AUMENTO"

Falaram os entendidos

(bem entendido, mir.ha

gente), esta semana: pro-
moção absolutamente ne-

gativa para 
"O Amuleto rie.

Ofirum", no Festival de

Cannes, que terminou hi-

pouco sem que o cinema

brasileiro siquer tenha se

feito notar, embora lá es-

tivessem o diretor Nelson

Pereira dos Santos e o pró»
prio diretor da Embrafil

me Roberto Farias. Nem

prospectoi havia paia se.

rem distribuídos aos pre-
sertes. sobre o qrande fil-

me de Nelson. Mas o mi-

nistro Ne-i Bra«a não pou*
sou nenhwm esforço para

quo a Embaixada tltasM

com que o entorna nacio-

nal fosse devidamente pro-

movido em Cannes. O que
i que houve, afinal?

MAIS 7-R1 PARA O
CINEMA

Continuando: porque
fracassou a promoção de
O Amuleto de Oqurn'', na
Europa falta de dinheiro?
Nada disco, pois. como já
dissemos antes o ministro
Nei Braga apoia a Embia-
filme, totalmente. E o pró-
prio Governo Federal li-
berou * pouco, mais
Cri 7 800.000.00 em hene-
ficio daquela empresa, t
preciso saber o que esta
havendo em tudo isso — e
nós vamos saber e divul-
car. o mais breve possível.

JONI EM GRANDE
ATIVIDADE

Um elemento de real va-
loi- no cinema brasileiro,
que trabalha nos bastido-
res mas exerce poderosa
influência no bom anda-
mento da produção dos
nossos filmes, é Joni Na-
terf Schlomer. que desde
r* idos de 50. tendo-se ini-
ciado nos estúdios de Her-
brrt Richers, organiza o
sistema financeiro previa.
to pelo:- produtores. Joni
Natorf Schlomer já traba-
lhou. nesse setor, em mais
de vinte filmes, sendo seu
último trabalho em "Um.

Grilo ;ui Orma*. rie Glivsn
Prreira
* DEPOIS DA II.TIA. O
MARU.IO

J B Tssshe não pára.
acaba de terminar todos os
trabalhos de seu novo fil-

me. '•Um Trapalhão na.
Ilha do Tesouro", con Re-
nato Aragão e Dedé San-
tana. e já está articulando
com a mesma dupla, para
acosto próximo,, as filma-
eena de "Smbaá o mojtuio.
trapalhão". "A ilha do Te-.
»ouro" vai a 22 de junho
numa pré estréia para a
garotada, no São Luís. com
distribuirão de balns e cho-
COlatei da Falchi e livros
baseados na clássica histó-
ria de Robert Louis Ste.
venson. além de fotos-sli-
des com cenas em que ana-
rece todo o elenco do fil-
mo.

* MACHADO TEM RA-
ZAO E O INC! •

Ten absoluta razão.'o
produtor e diretor Roberto
Machado, quando reinvidi-
ra para o cinem;» brasilei-
ro o d^tito de dispor de
horário» especiais, ",rátis.

nas estações-de televisão de
todo n Brasil. Machado —
oue aliás acaba de rodar
"Vmn 

Mulato p.lrr» Todos"..

com a sensacional Julciléia
Telles. mais do .que uma
mulher bonita, uma senho.
ra atriz — oficiou ao ore-
siriente «Ho Instituto Na-
r-temal dn Cinema a -res-

peito, mas áté agora ne- .
nhuma resposta. . Como é,
ilustre dr. Alcino Teixeira
de Mello? Não é só o Ro-
Vierto Machado int°re-*a-
tio no assunto, m-is tocrí a
C.l a I se cinematográfica,
que não t.em-cr-mo pagar os
preços absurdos cobrados
nelas estações de televisão,
ou então a expl oração dos
dez por cento dos lucros
dos nOSSOl film».»:.

NILO MACHADO
COBRK PROPOSTA DA
PELMFX

A Pelmex interessada
na distribuição do filme de
Celso Falcão, "O Vôo das.
Sertas-feirai" (que -»"ora

passou a chamar-se "Trai-.

crio .CovjHnál"), viu sua
"'•onosta coberta por Ni'0
Machado, que assim fica
fim a id«tribuição desse
filme que vai fazer muito
sucesso 

'Caparem 
paia ver.

mt^t* ^LZ ™^ífl!r^ 
mSmmSSL\Mmtr armmftntn/ ^^mmJTmfmv^ ^^m\^t\^*aT*

DOS CAVALOS

AO •':

CARTEADO

O Zoiúdo hoje,

domlnoo, vai sair Plr|
paasear. E passeio

que ele imagina. .

só pode ser mesmo 
J

Jardim Zoológico,

. tal o seu amor a

sua devoção

aoa bichos. Antes, vai •

apostar nas patas

dos cavalinhos Só qu»
não irá ao. Jóquei.-
"Ficará 

ali mesmp

no Largo da Çancal»,

onde se faz

no duro, se acumul»

e ainda tem bolo.

O Zoiúdo jogará

«li. porque st> acertar,

reqebe na hora.

Ê que a turma

tem até máquina de

somar. E as contas

são rápidas e o

jogo sem descarga.

Depois, o Zofúdo

irá até o Zoológico só

pra escolher

o seu-palpite do dia.

O Zoiúdo ontem,

ficou muito

aborrecido com a

gente. Disse que tinha

•contado tudo

sobre o tal carteado

do Carünhos Habib,

em Nova Iguaçu, mu

que 
"não 

era pra

contar pra ninguém":!

nós contamos. .

Perteávamoe

que a dica do nosso

viciado amigo,

dizehdo que haviam

kombis de

transportes até o sitie

com piscina, e a

ronda cara e perigou,

era uma denúncia.

O Zoiúdo ficou

•uma fera.

. Agora, não poderia

mais voltar, para o

joguinho no tal sitio.

Mas, de boa fé,

acreditou no que

dissemos a ele. 
'Nio

vamos mais contar

pra ninguém,

que em Nova Iguaçu

funciona uma frota di

kombis que leva e

traz lá da .

Estrada de Santa W

todos que desejarem

entrar ho carteado

¦ 
do Carimbes Habib.

Mas se o Zoiúdo

não pode voltar no

Carlinhos Habib,

ele não vai se

apertar. É que oufo

dia, contou pra M

que também em

Nova Iguaçu — parec!

; até perseguição 
-

| tem um outro joguinho

j muito bom.

O do lide Lopes.

Tem roletinha: tem

roda. \em pontinho.**

dados, tem ronda:

tem pônuer.

aete-e-meio e rr*r#*

Tudo cpm cacife

deCr$200mangosq<*

é pra branco

nenhum botar defeito-

Daí, o crioulo Zolú»

entrar firme

e forte na }ogada.«


